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Cllx» 4o Conolo, F. Bulflreço telofr. Comnufrio 

Tolophone 557 

o C A F É V I A D U C T O 
Torra-se, móe-so o vendo-se A rua 

Direita, canto do Vladucto. 
Borges, Milhomcns k Guimarães 

P r . S i l v e i r a C i n t r a 

Conmltorto: ru» Joeó Bonlf»clo, « (d» 1 *» ») 
Residência: ro» doa Ousyanaie.', 37 (tel. Mil) 

CAPITAL, anno 
INTBRIOR, anno 
BXTRANGBIRO, anno 
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P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 100 réis 
BKCOÂO LIVRE, linha 160 rél» 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha. 600 rí-ia 

P a g n m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO m 

A N O V A Y O R K 
HEYV-YORKLIFE INSURANCECNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE (100.000:000.000 

RENDA ANNU AL CEHCA DE 120.000:000.000 

gUCCTRSAL D0 ESTADO DE 8. PACLO 

FHRNAND DREYFUS, gerente 

El 

H o t e l C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 109 

fRENTE DAS ESlACflES 00 NORTE E BRAZ 

" T I V O L I 

RESTAURANTCAMPESTRE 
ORANIIR CIIACARA—JARDINS 

m i a ilariatina 

Tom»» o bnnd d» Uberdad, no l»rgo d 
iíosario e o tjoud » vapor em 8. Joaiiuim. 

C L I N I C A M E D I C A 
a etpecUlnieata» d» doença» norroaM. 

pa. BETTSNCOUBT RODR1GURS 
í , Faculdade d. Modldna d» Pari». d» Acade. 
ml» Real da« «ciências do I.UliSa. offlclal di 
Academia de França. 

COHMultas- R n a 15 do Novembro. 22, »0 melo-
dia. 

Kttidmc*"—Liberdade 14". 

K I S v . l i * M . M o r a l o 

B aro <lepurativo indígena. 

Cnra toda a syphllis 

Cura o rhouBmtisrai. 
Cnra a Morphéa. 

MottsUas de sonharas, partos t epcraçses 

n i í . E V A H I S T O D A V E I G A 
Iteii.l. ru» Chrlípiniano, SI , 
Cuní. ru» l i do Novembro, JS-A. d» 1 aa 

M O L É S T I A S l ) O S O L I I O S 

D R . N E V E S DA R O C H A 
CONSULTO RIO ; ROA DK S. BENTO, 2 6 

«0 CONMO DE S. PAULO» 
Venda*-! col!ec(ões do 1." anno des-

ta folha, etiaadertladas cm 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

m W M 1TAS 
A L A V O U R A 

Continua a decorrer o tompo mar-
cado para a presente eassào logisiati 
va do nosso Congresso estadual som 
quo a Caraara dos deputados oncoto 
definitivamente os seus trabalhos. 

Ha, entretanto, uma infinidade do 
questões quo 03 dignos legisladores 
têm quo ostudar o resolver sem do 
longas, resaltando doutro ellns pois 
sua Instante opportunidado a íla Jm 
migração immediata, nrgente, inadia-
voi do colonos que venham suppriros 
braços quo faltam á lavoura, 
ü ' O abençoado o feracisslmo solo pau 
lista qulz indomnisar larga o genero-
samente as nossas finanças do dos-
«quilibrio produzido pola intervenção 
do Estado na guorracivil. 

So as providencias, porém, nílo fo-
rom adoptadas de modo a entrarem 
iluda iwslos tres mezeB mais próxi-
mos algumas dezenas de milhares de 
colonos om nosso Estado, annullare-
mos os benafieios da exuberante co-
lhoita do café quo pendo, quasi madu-
ra. das arvore* curvad*3, 

3abemo8 positivamente, quer por In 
tonuaçOes verbaos quo noa tém tor-
neoido criteriosos lavradores do vários 
pontos do Estado, quer pela3 cartas 
do nossos amigos o agentes, quo os 
fazendeiros n&o contam mais com a 
estabilidade do seus colonos, seduzi 
dos pelos visinhos com gratiltcações 
avultadas om dinheiro o a proruosf» 
de um proço phantastioo pela oolhelta 
do café. 

Consciontos do valor do sou braço, 
hoie insubstituível, os colonos apro-
veitam gananciosamonte a quadra 
anormal o estamos certos do quo muitos 
ae )iao do ropatriar, provido» do bom 
poculjfl, logo quo terminar a safra. 

As cosíequoneias desta desorganl-
saçílo do trabalho sao fatais de caicu 
lar—a criso aguda da lavoura por um 
tado o a diminuição da fortuna publl 
c&, pola retirada do avultados oopitaas 
para o oxtrangoiro, por outro lado 

O meio único do debollar estes ter 
rlvois maios que amoaçam a vida eco-
nômica do Eütado, 6 sacrificar tempo 
rariamento mais dinheiro, muito di 
nhüiro, para a introducçao do gonto, 
venha cila donde vlor, contanto quo 
seja válida para o sorvlço de lavoura 

Colèbro o honesto governo do sr. 
Beinardlno do Campos, som perda de 
tempo, contraetos dlroctos or.M iodas 
as companhias de navegação trans-
atiantica que queiram transportar co-
lonos. 

Inunde so do gente o Estado. 
Batà consolidado o governo da Ro-

publica. O principio da auctortdado 
assentou, llnalmonto, sobro bases soll 
das, rodoando-uo do prestigio que dá 
a força apoiada no direito o ua vonta-
de popular. Provo o govorno quo sa-
ho usar benetlcamonto o sou poder na 
Laz jeouio 11a guerra. Emprehendamos 
.a cnmpauJja rostauradora da .fortnnn 
publica, qao ouiana dlrcctamento da 
síibia organização agrlcol.ft o da aeti 
viiiado comraorclal. Armora-M bra-
ços do onxadas com a mesma prest-za 
«oui que so armaram de fuzis. Sur 
j jui as JpgiOos deoperarloBCin substitui-
ção ás pfcajangos do guerrelroí. Tra-
balliemoB todoa, sem odio» o sem re-
sentimentos, pelo progresso da Patrla 
legitima ou ndoptlva, mas egualraonte 
aniada. E' tempo do provar que o« 
recursos deste glorioso Bítado efto 
Inoxliaurlvol» o qu« a orlso financeira 
angmentada por goto mezea de ostag 
nação mercantil e de ••eriflclo» do 
theíoiiro. so transforma rapidamente 
em aativa e florescente proaporldadc 
com a mojiiia rapidez maravilhosa com 
que ue transforma om cou do anil Ç 
ouro o (Irmanwnto proeeUoso nu» mi-
nutos aniM so revolvia em rlborabos 
raivosos o egploaOns flummrjante», 

A lavoura pedo braços T 
Soccorrawo» • l»vour» I 

NOTAS DE UM ESTROINA 
A Jirasscríe Pousset, s i t u a d a o m T im 

dos bairros mais contraes o mala fre-
quontados de Paris, 6 um ponto do reu-
nião do actores, jornalistas, pintores o 
poetas da bohemla parisiense. Todas 
as noites, depois do fechados os thea-
tros, tom-so cor tez u do encontrar nlti, 
nas ostreltas salas onfumaçidas, artis-
tas o oscrlptoros conhooldos, que, dian-
te ilas mezHB utapotadas de chupa e 
comidas frias, sobretudo e'crevisses 
o 8alciiichas, discutem sobro arte, cora-
montam livros, quadros o poças thea-
traes, narram os mexericos do bastido-
res e sobrotudo tesouram a reputa-
ção dos collegis. 

O forasteiro curioso, qno n lo se con 
tenta do passear pelos bouheoard'», do 
Ir de carro A Avenida das Acaclas, do 
visitar os monumentos, os thoatrOH o o 
Moulin Rowjf. e q u e d e s e j a c o n h e c e r 

os dessous do Paris, ndo devo deixar 
do passar algum tompo 11a Brassrrie 
Poussct, pela volta da uma da minha, 
tendo porém o cuidado do fazer-se 
acompanhar por algnom que estoj-i mui 
to ao par da vida parisionso. 

O sou montor mostrar-lho-á, rodo-* 
do do discípulos fervorosos, o arrogan 
to Catulle Mendes, que se julga um 
deus e nfto passa do um poeta regular, 

impagavel Jornalista Courtollne, o 
noticlarlsta thoatral do Gaulois, Lionel 
Meyer, com a sua eara do occloslasti-
eo e muitos outros, sem esquecer a 
actrlz Moreno, da Come'die-Française. 

Mas as tres figuras para mim mais 
originaes sao as dos tros pintores Ca-
iabace, Marius o Ferragás. 

Eram todos tros do sul da Frauça : 
Marius nascera om Marselha, Cnlabaoo 
om Carcassono o Ferragás om Tarras-
oon. Tinham vindo a Paris estudar 
pintura, e foi nessa brasserie que se 
conhoosram. 

O talonto dos tres era ora lmente 
mediano. Tinham faito alguns qua*i+ 
nhos naturalistas (na bAa accepç&o^dM 
palavra) quo n&o revolucionaram 
arte, mas quo tiveram a grando quí-
lidado do porem vendidos, omborS cu«f 
alguma diiTlcuidado. 

So o talonto doa tros pintoroa ora 
pouco, em compensação a basoflà ora 
muita. O t-anguo luorldionai fervia-lhos 
nai veias o exaltava-lhes o corebro. 
Com grando» gostos e phrasos arre-
dondadas, discutiaii os pintoros mais 
colebres. criticavam lhes 08 quadros 
mais afamados, negavam-lhes vida, 
colorido, sentimento das graduações, 
o acabavam por afllriuar quo só elles 
tinham gonio, só ollos sabiam repro-
duzir na túla a natureza nus suas mais 
Ínfimas minudencias. 

Eram todas as noites intermináveis 
discussOos, quo provocavam gostosaB 
gargalhadas no nnmoroso auditorlo, 
tal a potulaneia meridional doa tres 
impagavels pintoros. 

Uiuanoitequc 14 ostive, a discussão to 
mou um c»ratitar épico. Com as exten-
sas madeixaa a cabirom-ilios polos ca-
sacos ansobaJo<, coilarinhos do alyyrç 
duvidosa, sastoí do mata-moijros, vo-
zes O.itrldonttii, pruourav» cada qual 
roniçar o proprio talonto. 

Afinal, para darora uma prova do 
quo eram capazes, citaram reciproca-
mente oo çuadros que tinham pintado. 

—Pintei uma íaboa fingindo tao bom 
mármore, disse Mailua, (juo basta 

pôl-a dentro dagua para que v» ao 
Tundo I 

—Quo ninharia! exclamou Calaba-
eo. Todas as vozes que pmiduro o tiierr 
momotro perto do meu campo cober-
to de nove, o mercúrio desce logo a 
zoro. 

iíerragis encolheu os hombros, olhou 
com desprezo para os dou» companhei-
ros, e, com um» vo» da trovjo, suston 
tou: 

—Issonao ónadu I O retrato quo pin-
tei do condo do Passepartout tem tan-
ta vida, tanta vida, que sou obrigado 

fazor-liw 4 b.arba duas vezes por se-
mana 1 

Valimwmo». 

C a r i d a d e 

Para a viuva « fliítos do dr. Mar-
coiino Pinto Cabral, faUoctdo em es-
trema ponurla, recebemos dos sra. 
Manoel Pinheiro Guimarães. IOK.OO 

Cesarin Qalero 1"$000 
José Ferreira Torres. . . 88000 
Quantia publicada, . , • 6$000 

Total em nosso poder., 3USOOO 
Aquelles tres donativos foram-noe 

envlidos em signal de regosljo pela 
terminação da revolta 

Multo bem. 

Rua Sousa Morta. 
Pedem quo chamemos a attonçfco da 

Superintondoneia do Obras Publicas e 
da Oirectoria do Serviço Sanitário pa-
ra aqiiella rua. 

A aecuuinloç&o do torra Bobre uma 
yalleta aberta para o encanamento de 
exgotto faz com que a sgna d» chuva 
se desvio do seu curso natural — o 
en t ro da roa—para correr pelos pas-
seios, quo cobre de lama. 

Ha alll um charco do agua estagna-
da o podre que prejudica multo a saú-
de publica. 

Pedlnlos providencia» para esses dous 
males. 

L E I L Õ E S 

Ha boje um leilão do moveis, ma 
china para fabricação do lastros do 
arame para camas, grundo barracão 
do madeira, otc., As 11 1|2, na rna 
Marechal Deodoro, 12, pelo sr. Morei-
ra Campos. 

O regimento que ombarcoa no do-
mingo com destino ao Paraná 6 o 
10.° do cavullaria e não o 1.°, como 
sahlu, por ong&uo, em nossa noticia 
do hontem. 

Camara «oclotlaitloa 
Dispensa» rostrlmonloes 1 
Quaratinguetá, a favor de José Ma-

rlano d'Olivoira c Bit» Erullla do Jo-
ana ; 

S. Carlos do Pinhal, a f a v o r d o A n . 

tonlo Tonisse e Amalla Biajonl i 
Faxina, a favor de Francisco Ro-

drigues Galvão e Jal ia Maria do Uma; 
Concciefa da Boa Vista, a f a v o r d e 

Franaiico Augusto de Mello Vieira e Francisco Augusto <|e 
Ilydle Jo»cpWn» PIS*. 

(Traducçfto par» O Cnmmtrcio) 

LUCTO DE C O M E D I A 

— O que tem? Porquo amarrota osso 
jornal com cólera ? 

— Por causa dcato artigo que a:a-
bo do lor, o om quo so fala do come-
dlauto B . . . , quo acaba do perder a 
fllh i o dous dias dtpol» representava 
0111 um boneflclo. 

— Ah I pobro homem I 
— Bom I Kil-o como o jornalista. 

Compaileco-so da soito desse pai nfili-
cto quo sóbe pnra o palco, plnta-se, 
disfaiçase, pOi uma cabelleira e unia 
tosta do papelão para procurar fazer-
nos 1 Ir ao voltar do uni enterro oin 
que tanto chorou. Mas, por Deus I se 
o doíesporo dosso homom ora ffto gran 
de como dizem, qnom o ubrlgivj a 
reapparecor tão doprossa em teena? 

— O sou emprezarlo, som duvida, o 
sou contraeto. 

— Não acredito. Qual é o director 
bastante barbaro para recusar a um 
pai o direito do chorar pois filha du-
rante alguns dias, do não apparecor 
«:u s"cn'i com os olhos vormelhos mal 
o.ixotos ? E so osso dlroctor oxistisso 
por acaso, ondo encontraria um tribu-
nal e juízos para lho dar razão ? Os jui-
zes afinal sao homons. A impassível 
legalidade não é a única quo roina no 
melo dcllos. Ha também a compaixão, 
a solidariedade humana; o não posso 
suppõr que um comediaute que fosse 
ao tribunal, vestido do preto, desse 
preto multo mais sombrio o serio qne 
o dos advogados, o quo dissosso sim-
plesmente isto : < Mous senhores, a 
morto do minha filha causou mo gra-
vo desgosto; foi-me impossível ir ao 
theatro durante quinzo dias > ; não, 
11&0 posso acreditar quo osso dosgra-
çado fosso condomnaáo a uma multa, 
a uma indomniseção qualquer, porque 
a sua voz recusou cautur o a sua dér 
lazer rir. 

— Na vortlade, meu caro, parece-
mo arrastado por uma sensibilidade 
excessiva o injusta. Ropugna-lho vor 
um actor reapparecor om scona logo 
Ojiós a morto de ura dos seus paren-
tes provimos; o n&o se indigna con-
tra o vendeiro da esquina, que, no 

seguinte ao da morto da mulher, 
so gonta de manha cedo ao balcão. 
Nilo teiu até acontecido com certos 
logiàtas servirom so das cartas do par-
ticipação oorao reclames, o Julga que 
a monção: « A viuva desconsolada 
conllníia com a casa » seja uioa in-
venção dos jornalecos ? Sem ir, aliás, 
até csr.es dosvarios do ogoismo, até 
essas atrophias do senso moral quo a 
constante prcoccupação do lucro che-
ga ás vozos a produzir, a historia do 
seu comediante ó mu pouco a historia 
do todos nós. Mal so tovo tompo do so 
debruçar pura o aiuigo, para o paren-
te quo acaba do cahir, a vida iá está, 
atraz, a perseguir-nos, a aprossar nos; 
precisamos levantar-nos rapidamente, 
rccccupar o nosso legar na fila, o 
oontimjar o nosaa caminho. E' o quo 
faz com que as multidões das cida-
des grandes sejam tão tristes do con. 
tompUr, Royam so dososperos, luetos 
rocontes, visíveis nas lagrimas furti-
vas sob os compridos véus de erepo 
preto ; ouvem so vozos nervosas, ain-
da tremulas de imprecaçõo3 ou do 
soluços; mas tudo Isto so aotiva ain-
da assim, circula, iniatura-so com a 
onda quo paus», eom se deter por 
muito tompo nas margens fúnebres 
oucifl se chora polos inortqs em dos-
canço. No luwjpo, Isto alqda b mais 
improssionador. A terra n&o ospera, 
os animaes querem o quotidiano ali-
mento. Não ha melo de adiar uma 
i W í on uma vlndlma, pois a esta-
ção tranafqri»»&.-M» poij) piedade. Por 
f»so, omquanto no quarto do cima fo 
quinta ou do moinho o dono sente 
approxlmar-so a derradeira Hora, a 
vida habitual continha em torno eleito, 
as carroças saeiu, o gado entra, ao-
#>oara nOB seus campos grãos quo olle 
11&0 vcr4 opoecer; dopois, mal está 
deitado no pequena cainiter.lo da al-
dola, j á a viuva, com os olho» ta-
chados de iBgrlmas, está varrendo a 
sala, aocendendo o fogo, preparando a 
powida dos filho» e dos criados, logo 
depois 4o tef tIrado a ampla oapa do 
euterro. 

— O quo diz 6 verdade. Mas todas 
as occupaçOes que acaba do citar t io 
mauiiues, materiaes ; absorvem aponoe 
o ior physleo. E', oiu summa, a dura 
lei do trabalho imposto á humanidade 
deBdo que o mundo é mundo. Asso-
ciada á idéa do lueto, essa Idéa do Ia 
bor forçado nada tom quo me o£fonda. 
Ha. porém, nn profissão de come. 
diante não sei o que do voluntário, 
alegre, Inútil, uma expansão de vai-
dade sempre aotiva que parece fiioora-
pativel com uiua verdadeira dôr. Era 
eumraa, nâo è um» profissão é uma 
arte. 

—B' uma arto, sim; mas tome son 
tido nas suas palavras. 80 o actor 
quo se mostra no palco no dia so 
gulute ao de um lueto cruel foro a 
sua dojicadeja, o dá-lho vontade do 
patoal-o injuriosamente para ensinar 
lhe adiscroção, a docência, quo dirá 
o senhor do oscriptor que as nsccsBl-
dades da ejíistenela obrigam aenebor 
papei em circumstanciaa egualmonto 
dolorosa»? Lou em Balzae a horrli 
vel Bcena tão eloqüente de Roubem-
pré escrevendo as suas terríveis co-
pias á tnz dos cirlo» fúnebres accesos 
om volta da p»l(HI» Coralla, A In-
venção talve» lhe pareça romanosoa 
Posso, neste caso, oltar-lhe um exem-
plo da ytd» re#l, quasi tão brutal e 
cruel oomo eose, Ua tinha entro as 
mãos, ultimamente, a correspondouala 
de um dos mais iilustres escrlptores 
da actualídado, morto ba annos. Em 
uma dei ias cartas, escrlpta no fim da 
sua carrejra, o pobre grande poeta, 
eondeiunado pelo desHuo * um âfeqr 
excessivo e continuo, compara-se a 
ura cavallo de carroça «oabldo entre 
o» varae», e pensando no posado car-
ro qne arrasta atras de ba trinta 
«unos, conta qne nquo* teve o d|roito 
de deseançar, de «e livrar d» sua ta-
refa um »6 minuto, «qne mesmo na 
semana era quo »na mal qiorreu fei 
o ipu folhetim 0 que foi com epto fo-
lhetim que pagou o enterro.» Oon'oa-
so lho quo estremeci po ler esta phra-
se, quo ea não rae atreveria a repe-
tir sequer, «e a carta de onde 6 tirada 
não doveeie apparecer brevemente 
oom toda a correspondência do poeta, 
Que ImprMfto Ifro dHU* « t » «tfU 

ao sonhor? 
contra oase homem ? Não, não 6 vorda-
do; o entretanto o caso 6 o mesmo 
quo o do seu comediante. Quo diffo-
ronça ha entro olles f Porqno não 
tém ambos diroito ao bou rospelto, á 
sua piedado? 

Honve aqui um desses silencio» quo 
so seguem a nm argumento som ré-
plica, o qno so podo comparar á falta 
do respiração resultanto do um bócco 
om cholo no peito. Ao cabo de um 
momento, uma das duas vozes proso-
guiu : 

—Pois bom I sim, creio quo tom ra-
zão I Péde dar-so qno esso comedian-
te, quo foi representar no dia seguin-
te ao do ontorro da filha, fosso obri-
gado a isto por alguma dessa» moni-
truosaa necessidades da exlstencla de 
que o sonhor mo falava ba pouco. Mas 
eu não qulzera que lhe fizessom um 
mérito da sua acção; eu não qulzera 
ler todas aa vozos este artigo banal o 
lacrimoso qno tanto me encoierlsou o 
provocou a nossa discussão : «Pobre 
p ti I Corajoso artista I Dizer a gento 
que. omquanto nos fazia rir de gar-
galhadas, elio oatava pensando na sua 
filha e chorava lagrima» interiores!» 
Ou ontão: «Desgraçada mnlher, valen-
to actrlz, obrigada a cantar, a fazor 
pieguices, a pflr toda a sua malícia em 
uma copia livro, omquanto sabo quo 
o marido está agonlssndo e não tem 
certeza 30 o encontrará vivo quando 
voltar para casa I» Quando so leu 
ostas ooisa3 cinco vozes, dez vozes 
no anno, como quer o senhor que não 
so fique indlgoado? E se soubesse a 
influencia quo tém estes artigos sobre 
os actoros, sobro essas grandes crian 
ças quo sentem sempro nooossidado de 
ser contemplados, quo não pensam 
senão em fuzor effelto ou barulho, 
quo tornam ares fingidos por toda par-
to, mesmo nas mais tristes circum 
atanciaa I Enganados sobro o senti-
monto do publico, llludidos aliás por 
essa falsa luz da scona ondo a sua 
profissão os acellma, chegara a for-
mar ura ponto do honra Inteiramonte 
orronoo: «Minha filha morreu hon 
tem. Nio importa, promettl tomar 
parto neste boneflclo, hei de tomar. 
O dever profissional antes de tudo » 
A verdado é quo o actor gosta do re-
presentar, não pédo passar som repre-
sentar. Fique certo do quo o poeta, 
quando oscroveu esse terrível folhe-
tim de qne fala a sua carta, escre-
vou-o a multo ousto, com o desespe-
ro no coraç&o, em uiu quarto solitá-
rio, augraontalo o esfriado pola etor-
ua ausência, o ondo tudo lho recorda-
va o sou pozar. O actor, polo con-
trario, uma vez quo entrou em scona, 
<na pcllo do seu porsonagem» como 
dizem, não pousou mais na própria 
desgraça: esqueceu-a durante horas, 
na embriaguez doa applausoa da mul-
tidão, das luzes. E é porquo sinto 
que so esqueceu disso, porquo sinto 
que se divertiu multo, divortindo-nos 
a nós, quo, apesar do todas as suas 
b6as rszOes, ha na precipitação dosse 
artista era tornar a subir ao palco 
qualquer cousa quo mo offondo no 
mais profundo do mou ser humano. 

Affonso D A U D E T . 

C o n s e l h o s ú t e i s 

Cm medico oxtrangoiro attribue a 
maior parto das moléstias do coração 
quo atacam os habitantes das gran-
des cidados ás nnmerosas ascençfies 
quo fazem para 03 andares suporioreB. 
o qne acabam por detorminar palpi-
t a ç W 

m regra geral, nlQ 80 deve nunca 
subir precipitadamente uma osoadu 
nora saltar dous degraus ao mesmo 
tempo; deve se ir lentamente, a pas-
so regular, e contendo ligeiramente a 
respiração. 

O Democrata-

Agradecemos a este nosso illustrado 
oollega da capitai do Pará a trans 
cripção do oditorial oom quo esta fo-
lha reappareceu no dia 20 do feverei-
ro. 

penhor»dis8lmoB á sua gentileza, 

A' Repartição do Águas. 
Em frente ao prédio n. 35 da rua 

Joeé Bonifácio quebrou se ba mal» de 
ílfí dias a tampa de um registro de 

Ficou, portanto, uma cavidade abor 
ta na calçada, tendo já produzido di-
versos trambolhOes de transeuntes de» 
preveuldos da armadilha ás canellas 
humanas. 

Convom muudar quanto antes coiio 
car alli uma tampa 110 registro. 

Relatório 
Reccbemoa o quo o nosso collega 

Horacio de Carvalho, director do Dia 
rio Official de 8. Paulo, a p r e s e n t o u 

ao dr. Casario Motta, digno secreta 
rio do Interior. 

A Secretaria do intorlor : 
Removeu, conformo seu pedido, da 

cadeira do bairro do Collegio para 
estação doS. João, o professor publi-
co gr, José de Castro. 

— peapttcbou oa seguintes offlcios 
Do chefe da Cpmfuls«4o do ^rviço 

Sanitário, do Santos, solicitando re-
messa de lympha vaccln|ca. — Ao dr. 
direator gera) <jp feryiço Sanitário ; 

Da Camara Municipal de Oampinas, 
representando sobre a necessidade de 
eorem proonehldas as cadeira» vagas 
4o |t»|rr0 de C»pivary,do mesmo mu 
nloiplo ; 

Da Camara Muolelpal de Jabotloa-
ba), pedindo para úuo sejam dadas 
providencias no sentido de serem orear 
das na villa daqueiio norqe mata duos 
cadeiras publicas-, uma para oada sexo. 
—Ao Conselho Superior do Instrucção 
Publica. 

— Q »r. íceretai lp 40 JnterlQr en 
vlou o soguinto ofilclo á Gamara Mu 
nloipai da Fartura 

• Declaro-vos, om resposta ao vo» 
80 offlclo fle D deste qqp, (iogimdo d»t 
«Isfto proferida pelo ml»|«ter(oda Jus-
tiça e Negocies Interiores da União, 
em aviso n. 168 de 10 do corrente, 
sendo pel» lei numero 3{j do 20 do 
janeiro-d» isq; |nad|ave| q proso do 
serviço de bllstamento eleitora), não 
tem o govorno competência p»rg d o 
slgnar novo dia, afim de serom Inicia-
do» toe» trabalho» Decorr6, pois, des-
ta doutrina qne a casa Camara só rea-
ta aguardar nova epocha legal para 
q p q m r 0 r»f*r|4e » 

O q u e é P a r i s ? 
Com ostn titulo extinhlmos do Neuen 

Zitricher Zeitung o s o g u i n t o t roe l i o , 

quo noa pareceu engraçado : 
Paris é a capital das francezas e 

está situada a nordeste de Versalhes, 
em ambas as margens do Sena. E' 
dlfflcll dizer o que ó mais interos-
santo ora Paris. Para os politioos é a 
Camara—urna reunião quo tem logar 
varias vozes por semana afim do so 
doiiborar sobro o melhor preservativo 
contra as bombas do dynamlto— e o 
Senado — como indica o nome, um 
asylo do velhos o inválidos para os 
doputados. O apreciador do artos no-
m e a r á a Belle Jardinih e — n ã o m e 

refiro á afamada casa de roupas, ma» 
ao quadro do Louvro, egualmonte co-
nhecido, quo um tal Raphael (outr ora 
chamavam as possoas pelo nome do 
baptlsrao) pintou já ha alguns sécu-
lo»; o tochnico, a Torro EifTel, que é 
uma construcção curiosa, toda do ferro 
e tão alta, quo o seu obsorvatorio, lá 
no alto, toca o grau zero do longitude, 
sob o qual Paris está situada. 

Os dous mllhOes o molo do habl 
tantos da cidado divldem-eo em bur-
guezea o em pessoas qno bem o de-
sejariam ser. Ambos este partidos estão 
em luota renhida doado as festas do 
confratornisação de 1730 e estão sem-
pre mal humorados: é o que se chama 
em política a questão social. Pódo-se 
ainda fazor uma distincç&o ontro a 
c h a m a d a alta sociedade, q u o é a b o r 

recida, o demi-monde, ondo a gonto so 
diverte, e a grande classo do todos 
aquollea quo, segundo a opinião dss 
possoas distinetas, não fazem absolu-
tamente parto da sociodado. A cidado 

particularmente rica em porteiros, 
anarohistas e antigos minlstro8; mis-
ses Inglczas cora ou som alas ha 
aqui mais do quo cm Londres. 

Eu não teria razio so deserovosso 
ParlB oomo sondo a eéde do govorno 
republicano. Paria é antea de tudo a 
resldonda da soborana mais podoroaa 
o mais tyrannlcado mundo civilisado—a 
moda Todos os dias reuno a sua côr-
to, d"ixa so bajular pelos seus corte 
zãos o dá audiência ondo o sou pri-
meiro ministro R/clame lho traz mil 
cousas novas, quo solicitara o favor 
da antocrata: vestidos o chapéus, grau 
dos homens mortos o vivos, porcella-
nas o crystaes, systeraas poiitico-BO-
ciao3 o dirocçOes artísticas, enfoltos e-
moveis de luxo. Paris ó o grande ccn 
tro do oxporlonela do systoraas do go-
vorno, a alta escola dos alfaiates o 
modistas, dos criados o doa eBtrolnas, 
dos cabolloiroiros o criados gravos, dos 
artistas o jornalistas, dos servontoa do 
botoquira e dos cocholros do praça, dos 
políticos o financeiros. Os francezes 
são o povo da Europa niaia sensual, 
mais ostouvado, mais vaidoso o ambi-
cioso, mas tambora mais soeiavel, mais 
cortcz, do melhor gosto o mais artís-
tico. Em coragoru, nenhuma uação os 
oxeede; om orgulho, quando muito, os 
hespanhoos. Todas estas qualidades 
tém, porém, como origem um traço 
característico importante: explicam so 
pela propensão do francez para tudo 
quanto é theatral. Paris é o maior 
troatro do ninado, oqdo cada um pro-
cura represontar um papol activo. 
Iqu l todo» té.n proteução; o artista, 
quo arrasta garbosamonte atraz do si 
a sua inspiração, as suas compridos 
madelxas, o seu collarinho sujo o ou-
tras pequenas extravagâncias; o ope-
rário, que anda sempre a falar da sua 
«maneira do encarar o mundo», é so-
cialista ardente o n&o passa, entre 
tanto, en) tq<)o, de uma caricatura 
do burguez; a aristocracia, quo so terá 
na couta de intoressauto, quando, cora 
um livro de mis4» do m^rfliu e fo-
chadura de ouro na mão, a cabeça 
baixa, sébo a passos medidos os de-
gráus do mármore da Madeleine, para 
nestã ogreia rica, era qma atniospfycrq 
de incenso, sol) a illuiqlnaçáo favorá-
vel dos clrlos, ajoelhada sobre uma 
cadeira, rlparueqte pgtofada, oiq femlnil 

NOTAS DE VIAGEM 
S J O S É DO R I O P A R D O 

Não pôde deixar do causar surpro-
za o desenvolvimento que succossiva-
mente apresonta esta prospera o bella 
cidado, posto quo Boja uma das mais 
novas do Interior. A sua ároa oxtende-
so a olhos vistos. Surgom novos rnas 
por toda parte e, mal acabam de ras-
gar-se, odifloam so o povoam-so aço-
dadamonto. 

Pouco a pouco vão apparocondo os 
difforentoa melhoramentos publicoB, 
proporcionando commodidado aos seus 
habitantes, o outro aluda soria o seu 
progrosso 80 as mala daa vezos a po 
litica do eampanarlo não separasso a 
população, fnzondo-a labutar em cam-
pos oppostos, so bom quo com mode-
ração relativa á epocha excepcional 
quo atravossaraos. 

Na próxima sote&o a Camara Mu-
nicipal rosolvorá sobro uma proposta 
relativa ã illumloação por clectriclda-
do, cuja luz palllda o brilhante irá 
substituir a do korozene, quo cabiu 
em doauso, pédo dizor-so, sendo já 
aquolla adoptada ou projoctada nas 
prlnolpaos cidades do noaso Estado. A 
mudança do systoma do illuminaç&o 
publica foi estudada nitidamente por 
vários vereadores quo so compenetra-
ram da superioridade do novo syatema 
qne com a limpeza traz também a 
oconomia, sendo, portanto, do osporar 
a accoitação dessa proposta o a reali-
sação dessa importante reforma do uti-
lidado gorai. 

E' incrível que uma cidade como 
esta, notável pelo progressivo augraen 
to da sua lavoura, cujos estabeleci-
mentos attingiram a um valor pouoo 
commutn, pula importancia do sou com-
mordo, activo ninda, a dospolto da 
crlso que atravessa o por outras cau-
sas a que j á nos referimos, so mostro 
tão atrazada em matoria do instruc-
ção, inconteatavelracnto a baso do seu 
futuro. Em todo o município, que cou-
ta approximadamcnte quatorzo mil ha-
bitantes, existem uponas quatro oscolas 
publicas, dua3 para cada sexo, o matado 
das quau3 desprovidas do professores! 
Mosmo no porlraotro urbano existem 
aponaa duas, estando a do sexo mas-
culino vaga ha quasi dous annos, vis-
to quo o respectivo professor passou 
a iuspector litturarlo d ) di-. tricto, sem 
tor quom inspeccionar uem quem sub-
btitnieso até hoje. 

Muitas oidades, do menos vida o cu-
ja população não é tão densa, contam 
oito, dez, ás vozos dozo oscolas prima-
rias, ao passo quo osta, qua apresenta 
um desenvolvimento pouso coraniura, 
possuo apenas duas subsidiadas pelo 
govorno o funcclonando regularmente. 

Ha também duas escolas mixtas, 
particulares, quo roeebom numero mul-
to limitado do alumnos, não podendo 
satisfazer os numerosos pedidos para 
novaí admissões. 

Não saboinos se nos innuraoros pro-
jectos, existentes nas pastas das duas 
casas do Congresso, quo, por falta de 
tompo, deixaram do ser convertidos 
em lei duranto a sossão passada, ha 
algum referente a esto município, mas 
o quo é certo é quo o pão espiritual, 
aqui, ú por clemais et custo. 

J . A. 

I P & Í L C O S 2E 

THEATRO S. JOSÉ 

A companhia Moreira do Vasconcel-
ioa ropresonto amanha o drama do 
g r a n d e a p p a r a t o O Conde de Monte 

Christo, cora sconarlos novos, foitos 
proposltalmento para a peça. 

O emprezarlo vai fazor exhiblr uma 
novidado nesto drama, um quadro ro-
p r e s o n t a n d o a Gruta dos thesòuros da 

ilha de Monte Christo. 

ÜIzom-nos quo é da gonto ombaa-
bacar... 

A pequena orchoatra da Paullcéa 
oatá organizando para domingo um 
concerto c.lasaico, om quo se ouvirá o 
famoso septuor do Boothovon, uma das 
composições mala maravilhosas dosse 
possanto gonio musical. 

Será repetida a 4 a symphonia do 
Haydn, que tanto agradou quando po-
la primeira voz executada por aquolla 
orcheatra. 

O concerto começará á 1 1/2 da 
tarde o, naturalmente, ha do sor mui-
to concorrido. 

O artista Furtado Coelho já não é 
mais omprozario. Agora está traba-
lhando na companhia da sra. Cle-
mentina dos Santos, qne inaugurou os 
seus ospoctaculoe no Polytheama Flu-
minense com um velho drama, A To 
mada da Bastilha, c b r i s m a d o c o m o 

titulo demais actualídado A Rcvolu 
çâo. 

Não faltaram applauaos. 

Obteve grando êxito no thoatro Mer-
cadante, do Nápoles, a nova oporá do 
b a r ã o F r a n c h e t t i , Fior d'Alpe. 

Clnuo trechos foram bisados, e o 
auetor voiu á scona 27 vozos. 

Foi pela primeira vez á scona em Man-
nholm a opera romantica Der Pfcifer 
vou Hardt (o Flautim do Hardl), lettra 
do dr. Haas, do Munich, musica do ca-
pellmeister Fernando Langor, do Mu 
nlch. 

Tanto o libretista como o composi-
tor foram chamados á eoona trinta 
vezes, o quo dá idéa da temporaturu 
elevada do outhusiaBma do publico alio-
mão. 

O titulo da opera é quo nos parece 
um tanto exquislto. O flautim de 
Hardt d i mais idéa do opereta. 

Era todo o caso, como o publico 
applandiu muito, é signal do quo não 
ficou fiauteado. 

TELEGRAMMAS 
(IWIÇO ESPECIAl ütl "C0IMCI1) Dl SAO PAUU" 

R I O , « 4 

n m a n l i i t p n r a 
W o r -

devota submissão, razer realçar o 
córte artidtico do seu vestido. Ua 
ainda a faceira, que se admira ingenua-
mente (]í)8 facos córad»» cie m u j çgn)-
poma; que dia qua tena uni» paUão 
doida polaB cilanças o sente uni gráu-
de dosgo=to por n&o ter nenhuma, l ia 
os ontendidos om nrto, que vão ft Co 
medie frun^üh> e asseverara qqe Bo-
pUoclos 4 um poeta encantador o a sua 
Antigona uma peça seduetora, 

A vida modorna da sociedade faa 
amadurecer os fruetos mais esquisi-
tos e fôrma os actores mais estupen-
do»; uias ninguém so identifica tão 
profundamente com o seu papei como 
o franco. , , 

T R I B U N A L ^ JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 2* D E A B R I L 

• I i i l K n n i e i i t o ^ 

JfaiiascQrpui 

Capital.—Paciento, Rosanti Giovannl. 
C o n c o d e r ra a o r d o m d o habeas corpus, 

para comparecer o paciente na )* 
eonferenola, pedindo se° informaçõos ao 
juiz de direito da vaia criiiinal.— 
Unanlmomeute, 

4ppell»ç<\a criminal 

Oasa-Hrauca.—Appellante.o Juizo, ex-
ofBclo, Appoilada, Manoel Sqrrato. 
Deram provimento á appellação pela 
proeedencla das razOes do juiz de di-
reito, com observação. — Unanime-
mente, 

Appellaç4o cível 

Capital.—A ppellantes, Camillo Cres-
ta 4 C. Appollados, A. Fiorita & C. 
Negaram provimento para o effeito do 
sor manti.ía a uentnnçr,, salvo ao 
appellantoo sou direito discutido om 
acção eorapotonto,—Unanlraomoiite. 

Os sr*, barão da Mogjvguassú & 
Filho transferiram para Santos a easa 
de commissOes o escrlptorlo que ti-
nham nesta cidade. 

A Qeoretarla da Agricultura: 
Solicitou do sr, secretario da Fa-

zeuda o pagamonto da Importância de 
6)&t3g0 ao [(gento Manoel l̂ opea da 
Silva, para as despesas com o despa-
cho do roateriaos destinados ao servi-
ço do água? o exgottos desta capital, 
vindos por diversos vapores, 

— eomiumilcou no mesmo sf. sacro 
tario da Justiça achar-se a Camara 
Municipal do Rto-Claro do posse dos 
Ch|(vee i|o novo ediQe|0 construído na 
quella cidade para servir de cadeia o 
casa da Camara. 

—Dospaehou o oífldo da Camaia 
Municipal de Camplnai, trauauIttlndQ 
cqpla da represei|tuç&o dos fazendei-
ros daqnello município, relativa á 
construcção do ama ponte sobro o rio 
Vib&iü, P̂ ra cuja conatraõ#ão soUcl-
|oi) providencia»:—A' guperinfenden? 
cia ao Obra» Publicas. 

—Enviou un)a mensagem, roferen-a 
d&d* pslu sr. presidente do üstvlo, A 
Gamara doa Deputados, solicitando cre-
dito» para a» obra» do saneamento do 
Bstado, para a» de agua» e exgottos 
e oqtros açctoriendaa e m C^ordcios 
a n c o r e » , 

O vapor francez V»th de Buenos-
Aires, entrado em Santas a 84 do 
oorr«||to, larrn par a a. B|o de Japel> 
ro as seguinte» mercadoria» i < 

2-000 sacca» de farinha a Frias A 
Comp,, 9.OCO a John Moore, 8.000 
de tailnha e fl.000 de farello a Ktr l 
Vaiai» lt C , 6o caixas do ceboiia» 

C. Ca»tel Io Branco, )0Q aapeoa 
p 6 

Luiz Chorubini, o auetor do Agua-
deiro o do outras operas hoje esqueci-
das, e quo foi, duranto annos, dire-
ctor do Consorvatorio de Paris, ora 
um homem muito exquisito o meticu-
loso. Ein sua casa conservava-se tudo 
na ordem mais escrupuiosa, Os obje-
ctos mais insignifleantos do loilette es-
tavam namorados. 

No dia ora que fallocou, podiu um 
lenço. Depois do tor olhado para o 
numero, disso para a orlada : 

—N&o é osto ; trouxo moo n. 8 o 
ou ainda não rae sorvi do n. 7. 

—Sol perfoitamonte, respondon-lho 
a orlada, mas sobro on . 7 cahiram al 
gumas gottas do agua de Colonia, o 
como o amo não pôde supportar ne-
nhum perfumo... 

—A ordom antes do tudo! inter-
rompeu Cherubini, quo mandou trazer 
o lenço n. 7, serviu-se deilo, fazendo 
aliás uma grande careta, atirou o ao 
chão, o accrescentou: 

—Agora, que já me serv| d'à M- 7, 
póJe dar-meo q. H. 

Foi o uttliuQ lenço em quo se m-
soou. 

Se non í vero.„ 

* • . 

CONFEITARIA PAULlCÉA 

320.° CONCERTO — 25 DE AUHJI. BE 1801 

(Das 1 d * 10 horas da noite) 

1» Mazurka Mignon, Ceraielll. 

2» Phantaaia 

juman, Adam. 

3° Melodia 
bandl. 

4 " V a l s a Betour 

Fahrbach. 
6« S y m p h o n l a Guilherme Tell, R o a 

Caminhos do ferro portuguezos. 
Ela o accôrdo a que chegaram os 

delegados dos possuidores friiuce^os de 
obrlgaçdes o o governo poriuguez; 

Por tros obrlgaçOcs ae.tuaoa, rocc-
berão os portadoros uma obrigação de 
juro flso o duas obrigações do rendi-
mento varlavel; o nomearão sete ad-
ministradores, sendo os oito restantes 
escolhidos metade pelo gqvorna, mo-
fado pelqi ijcc|on|stns; o credito do go-
verno aas lm como a divida fluetuante 
da Companhia seifto pagos, nftu om 
sspecle—eoi|)o poilt̂ i o govorno—ma» 
em oltiigaçScs de rendimento flxo, cu-
jo preço será estipulado, por npgocia 
ç&o directa entre o governo francez o 
0 governo portugueij, 

Uiu novo planeta, 
O sr. Cbarlois, do obsorvatorio de 

Nice, descobriu mais nm pequono pla-
neta do undeolmo tamanho, quo foi 
ohservado dopois om Paris, Qordeaux, 
I*yon o Toulouso, 

Ustiis descobertas, que são multo fre-
qüentes ha doas annos, irão diminuiu 
do daqui para o faturo; é graças A ap 
pllcação do proooato photographico que 
são actualmeute Mo numerosa» • O 
planeta Charlai» foi designado pela» 
lettra» B B . 

Os pr|molroa planeta» deita anno 
(aram Indicados AA, AB até AZ, o 
proxlrno chamar-se á BC, o seguinte 
BD. até BZ. 

Quando «u-U oaOsplota a ciauifioa-
ç|a, dá w então e definltivamenta a 
cada nm delira um namoro do ordem. 

O planeta BB terá um numero mul-
to proxlrno do 4QQ, 

Voltou ao Rio a esquadrilha allemã 
quo tinha «egnido para o Sul o se 
eooipSi de» vaso» d« guerra Alexan 

drina, Arkuna e Marie. 

Chegou ao Wo, vindo da Buropa, o 
«ovo mini»tro de França, »r. Caiimlr 

r t K V J L 
1 P̂fç̂ JH IMMIO ^ t̂ ÍW î 

« • a r t e 
a l i i o < l r . L a c e r d a 
n e u k . 

- F a l l e c e r a m n a p r i m e i -
r a < | i i i n z o n n d e a b r i l » 

p e » » o n » d o f e b r e 
n m a r e l l a ; 

d e a c c e n s o s p e r n l -
c l o n o o ; 

4 U , d e b e r l l t e r l i 
*•*»», d e I o h ò o h c o r d i a -

c a » i 
O S , d e t u b e r c u l o s e ; 
: t 1 , d e e n t e r o - c o l l t e ; 
V S S , d e n t h r e p s l a ; 
« O , d e f e b r e I t l l l o s a ; 
9 1 . d e f e b r e p a l u n t r e | 
1 S , d o b r o n c i i o - p n e a -
• n o n i a ; 

I O , d e m e n i n g i t e ; 
d e g a R t r o - e n t e i * o < 

c o l i t e t 
1 7 , d o m a r a s m o e e n l l . 
A o t o d o , 1 . 1 T O p o » -

• o n » , 
— C o m p a r e c e r a m O a e -

n a d o r e » á » e » s ü o d e 
h o j e . D e c l a r a r a m e s t a r 
a c a s a p r o m p t a p a r a 
e n t r a r e m t r a b a l h o s d e -
f i n i t i v o s . 

F o i r e m e t l l d a 6 a r o a -
p e c t l v n » c e m m l i i s õ e » a 
« • ó p i i i d a a c t a d a a p u r a -
ç ã o g o r a i d a s e l e i ç õ e s 
r e m e i t i d a d a h l . 

— O m a e s t r o M a n c l o e l -
l i p r o c u r a p a s s a r a s s l -
K n n t u r n p a r a a e s t a ç A o 
I y r i c a , c o m c a m a r o t e s a» 
r o o , 5 e a S O j , c a d e i r a s 
a 1 8 , 5 e 8 Í , g n l e r l a a tfS 
o X r a z o s t e n o i - e s 

M a r c h i , R u s s i t a n o e 
A v e n d i t n d o ; s o p r o n o s 
A u g u s t a d a C r u z , G u b b l 
e o u t r o s . 

— A C a m a r a C r i m i n a l 
n e g o u p r o v i m e n t o «» a p . 
p e l l a ç à o , p o r 3 v o t o s 
c o i i t i - u 2 , d o p r o m o t o r 
p u b l i c o I t r u i n i n o n d , d a 
a b s o l v i ç ã o d o c o r o n e l 
T r s t j a n o M o r a e s e d r . 
L e o p o l d o T e i x e i r a L e i -
t o , n o p r o c e s s o d a G e -
r a l . 

- C n i n h i o : 

H a n c n r i o , » 1 / 4 o O « / I O 
R e p a s s a d o , O 1 / 4 e 

S> • / » . 
P n r t i c u l a r , O 1 / 9 e 

í » T I O . 
S o b e r a n o s , « I S J O O n 

S S ^ O O O . 
S o r o c a b a n a s , 

t > r o l o n K a m n n t o , 1 3 5 . 
— F a l l o c o u o n e g o c l a n - , 

t o J o a ã J o a q u i m d o O I ) , 
V O i » * a I t a r b o s a . 

« I O , « 4 

C o m p a r e c e r a m 4 3 d e -

f i i l t u d o s á s o s s ã o d e l i o -
o . 
C o i m n l s s ã o i n d e f e r i u 

p o d b l o d o a r . P a l m e i r a 
c o n t e s t a n d o e l e l ç ^ Q ^ 
A l s t g o a s . ' 

I n d e f o r l u > ' o q u e , r i i u o q - . 
t o d e i t f a r t i q s . l i i n l o r i p e -
d l a d o a p r e s e n t a ç ã o l i -
v r o s e l e l t o r a e s , a c c e l - , 
t i n i d o p r o t e s t o c o n i i ^ v 
e l e i ç õ e s e i u I t o n j a r c U w , 
• g u a r u s s ú e I t a m b é . 

A m a n h ã n u a l y a e 9 „ 
3 . » , SJ.o d i s t r l o t O M * V « h í u , 
S , " M i n a s , 5í.o o i » e r -
" « " • ! . u e o , S e r g i p e e 
r o h y b n . 

F o i v o t a d o o r o t t o n l ^ e -
c i m e n t o d e \ u l | a d ã o » 
F u r q u h q W e r o e p h , 
F r n u ç u C a r v a l h o , T w » -
v ã o , T h o m u z D e l p h l n o o 
A m é r i c o I M a t t o a . 

- E m b a r c a r á e m Q i i q - . 
n o s - A I r e s n o 1.» i i n t f u t t l r 
,1 •• . . . r i , m l n l . t n n a a »» ' 

c r o n c o . 

Postiglione di Lon 

Stella Confidente, Ro-

dei liirondelles, 

slni. 

0 ° P h a u t a s l a Ttr.nhcl%uer, W a -

gner. 
7o 

80 
o» 

Gavota Slephania, Czlbulka. 
Valsa A toi, Waldtoufol. 
Murcha do Strauss. 

Soubemos hontem " quo a responsa-
bilidade de não ter sido concertado ha 
mais tampo o cano que (uuua por bai-
xo dos prédios ns, 3 e 6 da rua João 
Alfredo, b uhieameuto da Camara Mu-
nl&lpal, o, se alguém tivor duvidas a 
reapolto, que leia o» seguintes docu-
mentos : 

«Ti ansmittindo voa por cópia o in-
clqsq oficio óo Inspoetor sanitário dr. 
Paqlo Bourroul, requisitando qs preci-
sos reparos nu coiiectqr de agaas plu 
viuesqne passa no fundo das «asas 
da rua João Alfredo o quo abateu 
na parto em qno atravooaa a» áreas das 
casas qs. 3, 5 e 23, solicito quo vo» 
digneis tomal-o cm eonslderaçao e pro-
videncieis conforme as cireumutancias 
estão a exigir.-Ao cidadão director 
da Superlutendeneia do Obras Publi-
u » » . — ( A s s i g q a d o ) Dr. Joaquim Josl 

da Silva pinto Júnior.» 

«Trapsuiltto-vos, respondendo ao 
vo«o offlaio n. 251 de 10 do corrente 
me», a informação prestada pela Re-
partição de Agua» e Uxgotto*, pela qnai 
so verifica qqo pertenaem A Camara 
Munlolpal desta eapitai oa reparo» 
precisos bo oollector do águas plnviac» 
qne possa no» fundo» da» casa» da 
rua João Alfredo, ns. a, 6 0 29.— 
(Asslgnado) Jate Ptrrha Btiouça», 

dlrealor da auporintondoneto.» 
Ria 28 de março dirigia o sr. dr. 

Joaquim José da Silva Pinto Júnior 
ao Intendente municipal o segulato 
offlclo: 

«Bm virtude d* rcqnlsIçRo do lut-
pector «anltarlo do dlstrlcto, «oiicito 
que vo» dlgnoh providenciar aflu de 
sor reparado o colleetur quo passa nó» 
fundo» das cassada rua João Alfredo 
e qao ao acha no trecho aompreben-
4Wo entro os n«. a »33, « q o tbdodo 
oosptotft (UlU.» 

n o *» 
« i o 

o n o v o m i n i s t r o 
d e J a n e i r o » 

- Q « O U U > > ' e r c l o o f V o r e . 
P G g r a n d o p r e s x t l o a 
q u e m d e s c o b r i r o c r i m i -
n o s o q u e c o r t o u u m 
c o r p o h u m a n o e m p e q u e -
n o s p e d a ç o s . 

S A L T O S , » 4 

R e g r e s s o u d a p o n t e d o 
C u s q u e i r o o b a t a l h ã o p a -
t r i ó t i c o M i l v a J a r d i m . 

E s t ã o s e n d o d e s m o n t a -
d o s o s c a n h õ e s a s s e s t a -
d o s o m H . V i c e n t e . 

q u i n t a - f e i r a h « v « , 
r ã g r a n d e p a r a d a , e m 
q u e f o i -naaa- i t o t o d o s o a 
b a t a l h õ e s d a g t i a r d a - n a « 
c l o n a l . 

C o n s t a q u o e s t a v a i 
s o r K o e n c l u d a n o f i m d o 
u i e z , 

— T W ã o c o n s t a m v e n d a s 
d e c a f é . 

l ü n t r a r a m I . 6 6 O A » « I 
e i t s . 

l i x l s t e m 3 0 . 0 T 3 . 
— C a m b i o s 
U u n c a a - l o , O 1 / 4 * 
1 ' a r l l c u i u r , » 3 / 8 . 
g o b e r a i i u » , V E J O O O . 
— A A l T a n t l e g a r e n d e u 

h o j e O O . H S I J W M . 
A M e s a , 1 « : 4 4 4 J 9 8 V . 
— E n t r a r a m h o j e n e s t e 

p o r t o s 
V a p o r o r i e n t a l < J o a 4 

G l b e r t » , p r o c e d e n t e d » 
P o r t o A l e g r e , c o r a c a r * 
g a d e v á r i o s ( e n o r o » , 
c o n s i g n a d o a A m é r i c o 
M a r t i n s * 

M a r c a p o r t n ( u e i a 
« C l a u d S n a » , d o P o r t o , v á -
r i o s g e n e r o s . a A . L e u -
b a «Sí C . 

— H n b l r a i n o p a t a c h o 
f r a n c e z « G . C . • » » , p a r o 
o R i o - , e m l a s t r o * 

I l l a t e n a c i o n a l « D o m 
G o d o l p h o » , p a r a T U « ' 
c a s , e m l a s t r o í 

V a p o r I n g i e z , H e r c é -
d e « > . p n r a R o s á r i o , o a a 
l a s t r o . 

— O v a p o r n a c l o n a l « A r -
m l n d a » , q u e a q u i M | « V 9 
h a o i t o m e x e » ! s a l a m a * 
• t h A p n r a o R i o , c o n » • 
n o m e «Io «SftoiW*»» 



O C O M M E R C I O D E 8. P A T T L O 

Secçâo livre 
A . B q u l l . n l . l v n t i n a C a i n -

d o * U n i d o » 

(TBR equitadlk 1.1 KR absubancb 
SOCIETY OK THE U. 8 ) 

8. Paulo, 23 de abril de 1894.-
Illm. ar. Follx A. Lassallo, digníssimo 
Inspector da Bqultatlva, B. Paulo.-
Julgo do roeu dever manifestar-lho 
nieua agradeclmontos pela solicitude 
e attençfto por v. s. a mim dispensa-
das na proparaçfto das provas do oblto 
do meu marido Rodolpho Chrlstlano 
Rostod, trabalho esto terminado oom a 
maior promptldfto, gravas ao sou au-
xilio, tendo ou rocebido, nesta cldado 
do B. Panlo, da Equitativa dos lista-
dos llnldou, logo npós a nprosontav&o 
rias ditas provas á digníssima dlreeto 
ria no Rio do Janeiro, a Importanola 
do vlnto o cinco contos o seiscontes 
mil rMs (26:4001000), correspondente 
a £ l.OiK) ao cambio (lesta data — 
B3[8—valor da apollco n. 48(1101, sob 
a qual tinha o mou mallogrado mari-
do, Rodolpho Chrlstlano Rosted. sogura 
• sua vida nesta muito acreditada e 
Importante Sociedade do Seguros do 
Vida. 

Acceltem, pois, v. 8. o os digníssimos 
Brs. directores os agradecimentos do 
quem se. preza de sor cora alto apreço, 
3—1... Do v. etc. 

KniSTINA CllARLOTTA ROSTED 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

AS8EMBLKA QERAL OBDINAItIA 

De ordem da dlrectoria, convido aos 
sra. aoclonistas desta Companhia a 
reunirem-so em assemblóa gorai ordl-
naria no dia 20 do maio proximo, ao 
molo-dla, no escrlptorio Central em 
Campinas. 

Esta reunido tom por fim a apro 
sontaçfto do rolatorio, balanço o do-
cumentos referentes ao anno findo de 
1898 o eleição do oonsolbo fiscal. 

De conformidade com art. 147 do 
dec. n. 434 de 4 do julho do <891, e 
art 33 dos estatutos da Companhia, 
flcam A disposlçflo dos srs. acclonla-
tas ai cópias do balanço, lista nomi-
nal dos acclonietas o relação das 
transferencias durante o anno. 

Ficam suspensas as transferencias 
i i floçOas até o dia da mencionada 

r°BscrlptorIo Central da Companhia, 
Campinas, 20 de abril do 1894. 

Antonio Ai.ipio Franco, 

10—1... Secretario. 

P n p n l i d n c n i n m n n l o s 

FREPAEAII-SK 

10-Rua lílrolta—10 10-9 

C l l n l e n c l r u r g l c o - r i e n t a -
r l n 

J . Q. Mayor da Fonseca, formado 
pola Faouldado do Medlolna do Rio de 
Janolro, tem o sou gablnoto à rua do 
S. Bento n.20. 

Consultas e operações das dei boras 
da manha fts quatro da tardo. 

10-9 

Só soCTro do syphllis quem nfto usou 
o Klijrir Dupuratwo do pharmaceutlco 
Alvos Camara. 80—2" 

, fcLUGA-SE na rua Jo&o Al-
" f r e d o um magniílco nego-
cio. Para (ralar na menina 
rua, n. 0, com o sr. Antonio 
Hoggiani. 0—1 
A MODA ILLUSTRADA —Jornal de 

" m o d a s para senhoras o crianças. 
Asslgnatura (com figurino oolorldo): 
anno, I8Í0O0; somestro, ÍWOOO. Vlc 
do diroutamonto do Llsbôa. Único 
agonto no Estado do S. Paulo, Ricardo 
Fioukíhfdo, Rua JosA Bonifácio, 83. 
S. Paulo. 0—5... 

A RMAZBM. Aluga-se um grando 
"•iiininzom com (1 portas do fronto, 
servindo tambom para deposito oa 
ofllclna, sito & rua da Caixa d'Agua. 
Trata-sn na mosnm rua, n. I , 6—5 

E D I T A E S 

A.» p raça 
Os abaixo asslgnados, syndlcos da 

massa fallida do Monteiro, üuimarftos 
4 Comp, pedem a todos os credores 
dessa massa aprosontarora ató o dia 
ao do corronto seus titulos ou contas 
corrente» fechadas om 14 de dezembro 
do 1893, dia da abertura da fallencia, 
para sorem clastlfloados os rospecti 
yos croditos na fôrma da lei. 

Sao Paulo, 21 de abril de 1894 
Antonio Teixeira da Silva 
Oscar Hobícuitz & Comp. 

P b a r m a c e u l i c o 

Convida-se om pharmaceutico for-
mado para dar o nomo a uma phar-
raaoia existente era logar saluber.-lrao, 
proximo desta capital. 

Para tratar na travossa da Só, 8 A, 
(cartorio), das 11 ás 4 horas do dia. 

S. Paulo, abril de 1894. 3 - 1 . . . 

Lencorrkóa, irregularidades monsaes, 
curou-se, tomando us pilulas ferrngi-
nosas do dr. Heinzolmann, a sra. d. 
Carmelita C. do Sousa. 

0 sr. Francisco K. Machado doclara 

3uo e.nrou t>ens filhos, debeis. pallidos, 
evido á anomia, com as pilulas for-

ruginosas do dr. Heinzelmann. 
A oxma. filha do sr. capitão Galvfto 

Mala curou sc O.» anemia, tomando as 
pilulas forrnglnoBas do dr. Heinzol-
mann. 

A' TMdA u a principaei pbariBACift» • 
n u . 

PcpMito B. Paulo: 
IjEBBX, lEKl» * 

A O p u b l l e o 

Na cldado do Tietó, unia das fami 
lias mais numerosas, mais conliocidas 
e mais ostlmadas ó a família Silvoira; 
nfto havendo entro os tlotonsos disse 
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietê, 27 de novembro de 1893. — 
Win. sr. D. Carloa. — Tenio cahldo 
doente, ha qnasl 4 annos, com um In-
oomnlodo horrível, que nem sei expli-
car do caiuà h» mais de anno, com-
pletamente inutllitó-do em e«ub afaze-
res, retrahido ora meu recanto, do 
meus parentes e amigos, porque os 
medloos classificaram mou inoommodo 
de morphéa, hojo, graças » Deus o ao 
seu importantíssimo Blixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mons 
afazeres e voltei ao selo de mona pa-
rtótes o amigos com satisfação, con-
slderando-me s&o. Isto é qne se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
sen Elixir M. Morato. Pódo fazer dest» 
o uso que lhe convier. Subscrevo-ma 
com alta estima o oonslderaçfto.—Do 
v. •. amigo 
Joaquim Correu de Mobaeb Silveira» 

Está reconhecida a firma polo actual 
2* tabelli&o do Tietó, Jofto Baptlsta 
de Azevedo Marqnes. 

M i n h a O l h a N o e m i a 

m.<»° Sr. Pbarm.'» Alves Camara. 
— Levo ao conhecimento de v. s.», 
a quem só tenho a honra de conhe-
cer de nome, o facto Importantís-
simo da enra radical operada om mi-
nha filha Noomia polo seu oxcollente 
preparado Elixir Depurutivo. 

Minha fliha, quo sofTreu duranto 0 
longos annos as horríveis torturas do 
cruel enfermidado, pois tinha o corpo 
coberto do chagas o botóes que ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
doi Lazai os, hoje acha se completa-
mente restabelecida, conservando upe 
nas manchas diminutas, graça ó ac-
ç&o eficaz e verdadeiramente mlla 
grosa do seu Elixir Depurativo. 

Sirva este de aviso aos quo soffrem, 
porque reputo efte excellente medica-
nteato o nnico capaz do combater tfto 
hedionda moléstia. 

Rlbelrfto Preto, 28 de fevereiro do 
1894. 

AcItonio David de Soüsa Mascare-
BAB. 8 >—16... 

I l r o g a r l a M l i v e l r n 

A. d i Sousa Silveira 

Endereço telegraphico — Silvara 

8. Paulo 

Drogas, produetos chlmleon o phar 
maoeutlcos, aguaa mlneraos, vasilhame 
e aoeeaorios para pharmaclas. 
• Importaçfto dlrecta da França, Allo-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra 
Estados-Dnldos, 

Preços sem competencia. Rua do 
Coamercio, 6, caixa do correio. 15, 
telepbone n. 69, 8. Panlo. 

V i d r o * p n r n v l d r u ç u s 

A cata mala batateira é • do Pinto 

• Cabral. 

RÍta FWbzkcio d'ABBKD, 80 
no^sa. , , t. fã*-

C o n c n r s n p n r n r o r n o c l -
m e n t o d » m n l o r l n l d o 
h n r r o v i d r n d o n e c c s -
H t i r l o p n r n o c n s C o l o o 
d e s e n v o l v i m e n t o d i t a 
o b r n s d e o x g o l l o a d e s -
t a c a p i t a l . 

Do ordora do dr. diroctor dosta bu-
porintondencia, o do conformidado com 
a auotorisaç&o do dr. secretario da 
Agricultura, constanfo do aviso n. 128 
de 16 do corronto racz, faço seiento 
quo so acha era concurso ató o dia 15 
de junho proximo futuro, uo meio-dia, 
a arremataçllo do fornocimento dos 
matcriacs constantes da rolaç&o abaixo, 
podendo os interessados proourar nes-
ta repartição os eBolarecimentos que 
julgarem nocossarlos. As propostas 
devorfto sor ontregues nesta super 
Intondcncia em cartas fechada», dovl-
damonte selladas com o sollo do Estado, 
com firma roconhocida, declarando no 
onvoltorlo o nomo do proponente, sua 
rosillencla e o fim a quo se propfil. 
Os proponentos Indicarão o preço pelo 
qual se obrigam a fornccer, em moeda 
motallica, cada material descarregado 
om perfeito estado, o, conforme o que 
for estipulado no contracto, na ponte 
da Bdo Panlo Rallway ou no caes em 
Santos ; o praso do fornocimento, qua-
lidade e provenioncia do material, pro-
va de Idoneldado e competencia com-
mercial. Os concorrentes declarar&o 
nas propostas que so sujeitam n&o só 
ao pagamento dos materiaos contra-
ctados dentro de vinte (20) dias, con-
tados da data da entrega dos respe-
ctivos conhecimentos e facturas, em 
saques bancarlos sobro Londres, ao 
oambio de noventa (90) dias de vista, 
como tambom por occasi&o da assi 
gnatura do respoctivo contracto às 
prescripçóos do regularaonto em vigor 

Secrotaria da Superintendencia das 
Obras Publicas, S. Paulo, 18 do abril 
de 1894.—Álvaro Cuiumbaba. 

Relação do material de barro vidra-
do que ó necessário importar para 
custeio e desenvolvimento das obras 

ALUGA-SE ou vondo-so o grando 
odlflcio rocontemento construído & 

rua do Commorclo, esquina da rua da 
Quitanda. 1'nra tratar, rua 15 do No-
vembro, 18 {Loja dó (3alio). 10-_ 7 
A FINADOR E PROFE9SOR"do plano 

n J . de Mello Abreu afina o d& HçOos 
do plano. Pôde ser procurado no de-
posito do pianos dos srs. Levy Filhos, 
casa Mathlas, & rua de S. Bento, 64. 
on J. Moreira & C., rua do S. Bento, 79 

de exgottos da capital. 
SO.OOOmetros de tubos de 4"de diâmetro 

lo.ooo » > 6" » 

ío.ooo » > B" » 

20.003 » > 12" » 

3.000 » > 4" > 

curvos (45°) 
2.000 • > 4" > 

curvos (00°) 
500 » > 6" « 

curvos (45°) 
600 » » 6" » 

curvos (00°) 
800 » » 0" • 
curvos (45») 

9 " 600 » » 9 " * 

curvos (00°) 
1.000 • » 12" > 

curvos (45») 
12" L.O(K) » » 12" » 

curvos (90°) 
angulo 1.000 juncçúos do 4"X4"— om angulo 

do 45° 
1.000 G"X4"— om angulo 

do 45° 
3.000 0"X4"— om angulo 

do 45° 
5.000 » 12"X4"— om angulo 

do 45° 
angulo 1.000 » 0 •X6"- em angulo 

do 45° 
1.000 » 12"X0"— om angulo 

do 45° 
1.000 » 12 • x o " - om angulo 

de 45a de 45a 

1 5 - 2 . . . 

P r n ç n 

O doutor Miguel do Qodoy Moreira 
Costa, juiz do direito da 2.' vara 
Commorcial desta capital do Estado 
de S. Paulo, eto. 
Faço sabor aos que o presonte odi 

tal de praça com o praso de vinte 
dias virem quo no dia i l da maio do 
corrente anno, ao meio-dia, no edifl 
cio do Fórum, & rua do Trem n. 19, 
o a requerimento de D. Libanla do 
Assis Valia, na acç&o executiva quo 
move a Antonio Froire o sua raulhor, 
o porteiro dos auditorlos Joêo Forrei-
ra de Oliveira Qaraa levará a publico 
prégfto de praça, venda o arromata 
ç&o os seguintes bens portencentes ao 
raesrao Antonio Freire e sua mulher: 

Um prédio na roa dos Immigrantes, 
n. Al, com porta e Janella, medindo 
da frente 5 metros por 50 do fundo, 
confinando de um lado com Miguel 
Rodrigues, o por outro com a casa 
63, e pelos fundos com Manfrcdo 
Meyor, cora quatro commodos incluin-
do cosinha; no quintal 4 casinhas de 
porta e janella caria uma, forrada o 
assoalhada, avaliado pela quantia de 
4:0001000. Outro prédio • . 63, com 
duas portas de frente, oom armazém, 
medindo de frente 5 metros por 50 
do fundo, confinando com a oasa do 
n. 61, jA avaliada, por outro lado com 
terrenos do mesmo Manfredo Meyor 
polos fundos com o mesmo, tendo 
quatro eommodos incluslvó coslnha, e 
contendo mais uma dependencia de nm 
quarto que sorve para deposito do ar 
mazem, avaliado por 2:0001. Assim 
serão os ditos prédios levados h pra 
ça no dia, hora e logar ao principio 
declarados e arrematados por quem 
mais dér e maior lanço offarecor gol 
ma das ditas avaliações. B para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei lavrar o presente edital, qne 
será publicado pela Imprensa o afixa 
do no logar do costume. 8. Paulo, 20 
de abril de 189t. Eu, Aurellano Ama-
ral, o escrevi. Eu, Felizardo Cotti, es-
crivão, o subscrevi. O juiz de direito, 
Miouel de Qodoy Moreira e Covta 

8 - 8 

A N N U N d I O S 

Do rica ornamentação envi-
draçada, baleio enverniza-
do, balança, pesos, medi-
das, louças, moliiados e sòc-
C09. 

Genuíno leilão 

'TMA senhora de 60 annos, sabendo 
^ costurar o cortar, offoroce sous 
serviços, mediante unia pequena gra-
tiflcaçfto o o sor tratada como possoa 
da família. Rua Tamandaré, 37. 

3 - 3 

S o u v o r o E n r i c o 

Viuva Josephina Zanchl Scuvero 
>e seus filhos, viuva Catharlna 
Zanchl, Ângelo Joüo Zanchl, Agos-
tinho Eduardo Zanchl, Carlos Zan-

chl, Estepbania Zanchl, Júlio Rnf-
fln, sua ronlhor e filhos, (ausontes), 
Josó Sartoris, sua mulhor o filhos (au-
Bontes), e raaia parentos, penhoradis-
slmos agradocum a todas as pessoas 
que so dignaram acompanhar os rostos 
mortaes do sou saudoso e sempro lem-
brado esposo, pai, genro, cunhado o tio 
S c u v e r o E n r i c o , o de novo os 
convidara para assistirem & missa do 
sétimo dia quo, om suffragio de sua 
alma, se celebrará quinta-feira, 26 do 
corronto, &s 8 horas da manhft, na 
egreja da Ordem 3.* do Carmo. Por 
oa to acto de religião se oonslderam 
summamente agradecidos. 3—2 

i JH l iUUU l IUL IÜ 

( K . I l u a d o C a r m o , 1T) 

TELEPUONB N. 716 
Davldamonto auctorlsado pelo nogo-

clanto dosta praça qne liqnlda o sou 
armazom, fará vonda, som reserva do 
proços, 

luinta-feira, 26 do corrente 
A'* 11112 hora» da manhã 

A' RUA DE 

S . C A U T A 5 I O . © S 

De rica o elegante armaçfto toda 
envldraçada e envernlzada de pinho de 
Rlga e todos os pertences do armazém, 
como sejam: 

Balanças, pesos e medidas. 
Latos para doposlto. 
Oarrafas vaelas. 
Doces om latas. 
Consorvas. 
Massa de tomatos. 
Multa louça, chloaras, sorvlços de 

lavatorlo, canecos. 

Bebidas differontes, naclonaos e ex-
trangelras. 

Barris vasios. 
Ditos cheios (qnintos e décimos). 
MoveiB, etc. 

QUINTA-FEIRA, 26 D3 CORRENTE 
áe 11 li2 hora» da manhã 

A' RUA DE 

PELO leiloeiro 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

Casa barata 
Vende-so por 27 contos, era Vllia 

Buarquo, uma casa rocontemento con-
struída, cora ontrada ao lado e os com-
modos seguintes : sala do visitas, sala 
do jantar, quatro quartos, desponsa, 
coslnha, latrina patente com banheiro, 
quintal todo apodrogalhado o com pe-
queno jardim, accommodaçóes para 
guardar lenha, tanque cimentado « 
accommodaçóes para lavar roupa, gal 
iinheiro, latrina e dous bons quartos 
para criados. 

Tom bond quasi & porta. Para tra 
tnr na rua do Coinmercio, n. 6. Se 
convier, o morador continuará na casa 
pagando o alugnel que for combinado, 
por bimestre adiantado. O motivo da 
vonda ó o proprietário desejar com-
prar terras de cultura. 10-1. 

TYPOGRAPMA I 
uma bem montada. Tra-
ta-se nesta olficina com 
Antonio Rocha. 

C A B R A S 
Apparoeoram no dia 23, no deposito 

de madeiras da rua do Gaaomotro 
n. 99, duas cabras, sendo uma com 
cria o outra nao. 

O dono obrlgar-so á a pagar este 
annunclo o as mais despezas. 3— 

Companhia E. F. 
Faço publico quo para o moz do 

maio proximo futuro continúa a vigo 
rar o augraonto do 40 °/o sobre 
tabollas da antiga tarifa o do '21 °/< 
sobre a do Bal ordinário, visto o cam 
blo continuar a manter so abaixo de 
12 d. por ltOOO. 

Bragança, 20 de abril de 1894. 
A. Kuulhakn, 

5—1 Inspector geral. 

A V I S O 
Bitráo do Mogy-guasró & Filho ls 

vam ao conhoclmcnto do coiumeicio de 
8 1'anlo e Santos qne, por motivos de 
ordem administrativa do sua cata, te 
solveram transferir o escrlptorio e casa 
de commlssOcs, qne funccionava noíta 
cidade á rua da Conceição, 104, para 
á cidade do Santos, ficando assim os 
dous armazéns reunidos em nm só e 
sob a mesma gerencia do nosso amigo 
o procurador geral Jotré Joaquim do 
Nascimento, a contar de 1» de maio 
proximo em dlanto. 

8. Panlo. 26 de abrU do 1804. 

BapXo p« Moov-ouawú * F i lho 

8-1 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

De moveis, utensílios, machi-
na para fabricação de Ias 
tros de aramo, grande bar-
racão de madeira e telhas 
de zinco, etc. 

O LEILOEIRO 

M. Campos 
Etcriptorio 

8 \ , Rua Marcchal Deodoro, 8.\, 

Por ordem do moritisslmo sr. dr. 
juiz dc direito da l.> vara de orphams 
o ausentes, vonderft a quem mais der, 
além da nova avaliaçio, os bens arre-
cadados de A i l e x u n d r e B r a n 
c o l l . 

QUARTA-FEIRA, 25 
A'a 11 1/a hora» 

Sua M&raohil Daodoro, 4 2 
A S A B E R 

Uma macblna para fabricação 
enxergóes do arame. 

Um grando barraoto de madeira eo 
berto de tolhas de zinco. 

Quantidado de moveis, entro 
quaes se encontram ama mobília com 
ld peças, estofada o dourada, 

Um superior guarda-vestidos de vi 
nbatico, do desarmar; divorsas ca 
mas francc-zas para casados o soltei-
ros, ditas de aramo, colchões diver-
sos ; louças do porcellana, espelhos 
globos para larapcfto ; poças com da 
masco e guarniç&o para ostofador. 

Uma grande banheira de zinco, 
quantidade do utensílios sempro ateis 
o necessários. 

Tudo sorá vendido a quem mais 
der acima da nova avaliação, que foi 
reduzida em mais de 40 Ot0. 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 25 

A'» 11 H3 hora» 

kl. Eus Marechal Deodoro. 42. 

Lei lão judicial íHÍXÍPM. MOratOfTintas Ba r a t a s 

Gl tA lE LEILÃO 
O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCRIPTOBIO . 

H-A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 

Devidamento auctorlsado pola reti-
rada duma família de tratamento, fa-
rá franco leilão o venderá a quem mais 
dér, 

Qaiata-hira, 26 do corrente 
Raa General Osorio, 171 

SOBRADO 

A o m e l o - d l n 

Uma superior mobilla austríaca com 
17 peças, tendo encosto do palhinha. 

Rica mobilla para alcova, composta 
do superior caraaá franceza ( c e d r o ) , 
guarda-vestidos do desarmar ; uma ri-
quíssima tolletto com podra mármore 
e grande espelho o crlados-mudos. 

Magnífica mobília para sala do jan-
tar (Muito chie), composta do meza 
ola-itica, étagòro, guarda-louça, guar 
da-comida o guarda-piatas. 

Qiando dlvorsidado do moveis avul-
sos, como sejam : camas francezas pa-
ra casados o solteiros, lavatorios, cria-
dos-raudos, cominodas, cabidos, caiua 
de criauça, quadros, secretárias, tape-
tes, louças, espelho, jarras para flôres 
e tudo o mais quo guarneco aquella 
bom montada rosidnncla. Tudo eorá 
vendido a quem inale dér. 

Tudo ao cobrf.b do martello 

Quinta-feira, 26 do correnta 
A O M E I O - U I A 

171 Rua General Osorio 171 

Sobrado 

PELO LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

A'» U II» hora» 

B M C o ü m U M I X O 

G h r l i p l n l t n o 6 8 

A . V A Z 
Com amplo» c limitados podere», 

venderá oa leguinte» 

Solidos e elegantos moveis e 

objectos de uso doméstico, 

A S A B E R 
Soberba guarniçilo de oleo pa-

ra dormitorio nobre, 
Contendo 

Solido e elegante leito. 
Bonita toilette. 
Soberbo guarda-casicas. 
Rico guarda-vestidos. 
Duas lindas bancas de luz. 

Bella mobília Thonet 
E 1 H A I 8 

Camas o colchúos para casados e 
soltolros; guarda-vestidos, mesas, crla-
dos-mudos, commodas, cabidos, mezas 
para jantar, guarda-louças, estantes, 
etc. 

Espolhos & phantasla, qnadroa, gra 
vuras sobre aço, tapetes, escarraàol-
ras, baldes, vasos para noite, etc. 

Serviços completos para refcIçSes. 
Miudezas do uso doméstico e mui-

tos outros objectos qne estarfto paten-
tes ao lellfto e quo serfto vendidos ao 

CORRER DO MARTELLO 

Quinta-feira, 26 do corrente 
A'» 11112 hora» 

Rua Conselheiro ChrispiEÍano, 68 
O LEILOEIRO 

A. V A Z 

P E L O LULOKIQO 

HHIEiRA CAMPOS 

GRANDE 

LEILÃO 
D A 

CONHECIDA CHARUTARIA 
S p o r t l v n 

Armaçfto, balcfto, sortimonto varia-
do de artigos para fumantes e acces-
sorlos para esto ramo de negocio. 

SALDOS DE 

A r m a r i n h o • d i 

m o l h a d o ! finoi 

A . V A Z 
Auctorlsado polo proprietário, furt 

venda, para final liquidaçfto, 

Sexta-feira, 27 do corrente 
A'» 11 li2 hora» da manhã 

8, E U A DO 8 D S A B I 0 , 8 
d o s e g u i n t e * 

Caixas com superiores charutos do 
Havana, Hamburgo e Babia. 

Fumo- em latas e paco'es-
Pitelrax, cachimbos e bolsas. 
Grande e variado sortimento de ci-

garros, otc., eto. 

Armarinho 
Dnzlaa de lenços, meias, gravatas, 

lenços de sftda, collarlnhos, pnuhos, 
botões e abotoaduras, carteiras, sabo-
netes, porfnmarias diversas, eto. 

Molhados finos 
(em garrafa») 

Superiores vinhos do Porto. Barbèra, 
Chlantl, oognac, vormonth franoez e 
Italiano, fernet, licores, etc. 

Latas com sardinhas, lombo, morta-
delia, manteiga, etc. 

E mais 
Rioa armaçfto, balcfto, vitrina*, es-

cadas, tòllo, encanamentos e muitos 
ontros objectos qne estarão patentes 
no lellfto e serfto vondldos «o melhor 
lanço para Anal 1'quldaçfto. 

Sexta-feira, 27 do corrente 
A'» 11 li» hora» i a . marM 

8 - B m d o B o m i I o - 8 
ML» UIL0IK0 

AURBUO VAZ 

DR 

V a e c n a , n o v l l b a a , t o u -
r o s , e g a a s , c a v u l l o s o , 
f i n a l m e n t e , g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e m o v e i s , 
l o u ç n s , c r y a t a e s , a t o . 

H. DE ALBUQUERQUE 
Etcriptorio ã rua do Carmo, 17, tele-

plioiu n. 716 
Com alvarft do auctorlsaçfto do me-

rotlssimo dr. juls do direito da segun-
da vara de orphanu e ausentes, fará 
vonda em lellOo 

AO CORRBR DO MARTRLLO 
Do todos os moveis o somoventes 

portoncontos ao fallorldo dr. M n -
tlieus H u r q u o s tle M o u 
rn I^elto, para liquidaçfto do her-
doiros, a roquerlmonto do procurador 
da oxma. sra. d. Prancisca Joromlas 
do Moura Lolto. 

N A K S T A Ç A O 

DA AGUA BRANCA 
SABBADO, 28, SABBADO 

AO MEIO-DIA 

A n l m a e s 

1 cavallo tordllho negro, 1 dito pe 
|ueno, 1 égua rosllha marca L. Ü. 

dita vermelha marca 6,1 dita russa, 
dita zaina, 1 potranca zaina, gran-

do, 1 dita vorraolha amarellada, 1 po 
tro de 3 annos, Qnarany, 1 égua 
moura, marca T., I potranca moura 
escura, 1 outra dita, 1 égua rosllha 
avermelhada. 

G a d o 

Uma vacca com cria, Bahia, uma 
dita, dita, Cambraia, uma outra dita 
sem nomo, uma outra dita com cria. 
China, uma outra dita, Pintada, uma 
outra dita cora cria. Marreca, nma 
novilha, nma outra dita, mais de anno, 
uma outra dita de mais de dois annos 

Move i s 
Grande mesa para jantar, guarda-

louças, meia mobilla completa para 
sala de visitas, dlfferentes mezas com 
pés torneados, camas franoezas para 
casados o para solteiros, inflnidades de 
louças para jantar e almoço, copos e 
cálices de flno crystal, dúzias de pra-
tos, chlcaras, talheres, e, finalmente, 
grande 

Hate r l a d e coslnlin 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
l » B 

B i c o s m o v e i i s x t r a n g i i r o í 

s o b e r b o p lano 
de palissandro, com sonoras vozes 

do auetor Bord 
(grande modelo) 

Riquisaimas gusrnlçOos para sala de 
visitas, com sens competentes repos-
teiros e sanofas do brocatel para seis 
portas. Collecçfto de porcollana o objo 
ctos do bronzo. 

Sumptuosas mobílias 
DB 

nogue i ra , po l r le r eba-
no pnrn sala d e vis itas 
e do rmi to r io ú L u i z 
X V I . 

GUILHERME C1URL0 
Competentemonte auctorlsado 

Venderá 
Quinta-feira, 26 do corrente 

A'» 11 1/a da manhã 

no palaceto da 

RUA DO BRAZ; N. 15 
Todo o conjuneto do ricos moveis 

quo adornam uma casa de tratamento, 

Sala de jantar 
Meza elastica com 5 taboas. 
Quarda-louça. 
Guarda comida com tela de arame. 
Cadeiras avulsas. 
Rica pendnla de carrllhfto. 
Crystaoe, copos e cálices. 
Serviço para jantar. 
Dito para almoço. 

1°. dormitorio 
Rioa cama de nogueira, toilet-

te, orlado-mudo, solida commoda de 
vinhatlco oom quatro gavetas, servi-
ços de toilette, tapetes, etc. 

2°. dormitorio 
Cama ft Luiz XVI, mesas de oabe-

cslra, toilette, commodas, oabldes, 
tapetes, etc. 

3°. dormitorio 
8nmptaosa mobilla de nogueira ma-

clssa oom rico trabalho de eeculptnra, 
para dormitorio nobre, constando do 
cama com onxcrgfto de molas para 
casados, duas mezas de cabeceira, for-
radas de mármore, lavatorlo-iMlette 
com pedra mármore o eepelbo de crya 
tal, commodas, socrotàrla com tampo 
de mármore, soberbo guarda roupa 
e m três copos com porta d» ospelbo 
de crystal, seis cadeiras escnlptaradu, 
rico cortinado e cupula. 

Sala de visitas 
Bstatontaa de biscnlt. 
Lindos vasos-flôreiros de bronze. 
Relogio de bronze. 
Rioo espelho de crystal à Luiz XVI, 

oom linda moldara dourada. 
Riquíssimas guarnlçOes com seus 

competentes reposteiros e sanefas di 
brocatel. 

Importante plano do auetor Bord. 

SOBERBA MOBÍLIA (17 p s 
d e po l r l e r - ébano 

obra moderna ft Luiz XVI, composta 
do sophft, cadeiras com encosto do pa-
lhinha, toda osculpturada. 

Muitas outras peças, um lindo o im-
portante piano melodia, tocando di-
vorsas operas. 

Tudo seri vendido sem menor espe-
oulaç&o ao oorrer do martello. 

Quinta-feira, 26 do corr. 
11 ty hora» ia manhã 

NA PALACRTE 

do B r u 

Depois ds multas eiperloncia» 
acurado estado sobre o seu grando 

remédio BlUIr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaee e om minha 
clinica particular, resolvi, de aooordo 
com o mous illustres collegas, o dr. 
Medolros, dr. Lefèvre e dr. Sá Men-
dez, applloal-o pela seguinte fórras, 
sendo casos de syphllis Inveteradas 
rheumatismo cbronlco e bonbas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
Bltxlr M. Morato, e alguns dos mous 

oollogas chamam-lhe com razfto do 
»alva-vida». O seu remodlo A um pro-
dígio e único como antl-syphllitioo e 
uiti-rhoumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Durnay. 
(Rio do Janolro). 

Agontes om S. Panlo : 
l » e lxoto Bste l la «Sc C . 

11 -Rua dc S. Bento-11 
(4", 0 " o dom.) 

A'» 

A' raa n. 16 
puou i u>nao 

GUILHERME CIURLO 
Na mesma oceasifto serft vendido um 

lindo phaltun para passeio, inteira-
mente novo (obra aliem*). 

Quarta-feira, das 12 fts 4 boras da 
tarde, oetarà em exposlçfto o palacete 

No éta do lellfto («rio distribuída 
MUlftflIi BlflOdOAOtf. 

S A B B A D O , 2 3 d o c o r r e n t i 

Ao meio-dia 

Agua Branca 
PELO LEILOEIRO 

I L D l A L B V Q Ü I B Q U I 

I N T E R N A T O 

BENJAM1N CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra instrncçfto aos dous se-
xos. Cura cora osraoro da educa 

I çfto moral, civica e artística dos 
aInrano8. Habilita para a matrlcn 
Ia nas faculdades e cursos supo-
rlores da Pederaçfto, e os educan 
dos, que n&o seguirem esse desti 

| no, terfto cursos especiaes de eco 
nomia domestica, commerclo e 

I agricultura 
Preços do 2008 a 300» por trl 

mostre, conforme as condições do 
prospecto, que so remotte a quem 

| o pedir á proprietária. 
O clima da Limeira 6 saluber-

rirao Os alumnos, quando houver 
receio de invasfto das febres pa-
lustree desta zona, serfto removi-
dos para uma fazenda, ondo se 
exercitarão em trabalhos práticos 
de agricultura, gyranastlca, otc. 

A dirnctora-proprietarla, 

MARIA RRIS. 

De objectos de lnxo, jardlneiras, 
cestas douradas para flores, o que ha 
de lindo, na rua 15 de Novembro, 30. 

16 -18 

ADVOGADO 
DA. Pxdro Fernando Pms dc Babsos 

Encarregft-so de todos os serviços 
de sna proflssfto em qnalqner Juízo 
ou Instanoia. 

Escrlptorio e residência 

Rua José Bonifácio, 12 
60-43 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano dppnratlvo qne veiu 

salvar a humanidade. Cura todos ns hu-
mores syphllitlcos, cura o rheumatls-
rao e cura a morphéa. Foi dos Indí-
genas que veiu o segredo da cura da 
morpbia polo Bllxlr M. Morato. 

Agentes ein 6. Paulo: 

P e i x o t o Bmtella A C . 
Rua de 8. Bento, 11 

(4» , ft" e dom.) 

NEGOCIO 
Vende-se um, de sôcont. e molhado*, 

com pouco caplUI. Vendo-se baiat» 
porque o sou dono proclsa retirar-se 
da capital por Ineommodo de saúde 
A casa tem contracto o o aluguel t 
multo barato. Para tratar no raesnm. ft 
raa do Ghuometro, n. 116. 0—a 

C i M I N T PORT i A N 3 
1 Q O k i l o s 

de superior qualidade, v mlem 

19 À -BM fltrcMi» 4* Abre» V* A 
Ift Ú 

L . \ Française 
La L . ' . Française constituée le dl-

mancho 22 avrll courant, convoque 
tous loa F . ' . , sana excoptlon do na-
tlonalité, dóslrant en falro partle, à 
asslstor ft la promiòro ròunion qni aura 
lieu dlmanche Jo courant, & une heure 
de 1'après mldl, rue de Santa Rosa, 
n. IR, an Braz. (On travallle en fran-
çals). 
.1—2 Le Comitiprovitoire. 

Dr. Pereira d t Rocha 
MEDICO, CIRURGIÃO B PABTEIRO 

Com pratica dos prlnolpaes bospi-
taes e maternidades de Bruxollas « 
com tlrorinlo de 11 annos na cidade 
de Sorocaba, om todos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Coneultorlo, ft rna de S. Bento, 62, 
das 12 fts .1 horas da tarde. Chamados 
a qualquor hora do dia ou da noite 
em sua residoncia provisória, ft rna 
Bpiscopsl, .13, onde também dft consul-
tas das 7 fts 8 horas da manhft. 

(até 16) 

H O V X D A M L X T T S B A B 1 A 

AfTonso Celno 

L U P E 

Um elegante voluiuo. edlçfto de luxo, 

3.00Ü RÉIS 
Franco de porte pelo correio. 

LIVBABIA ESCOLA». —Rua José Boni-

fácio, 8S. 8-3 

A BEM DA HUMANIDADE 
CURA INFALLIVEL 

DA H Y D R O P H O B I A 
Mostro por attostados do Estado do 

Rio de Janeiro o doste. Ha mais do 
quarenta annos, curo, sempro com bom 
resultado 

Rdli 21 de Abril, n. 24, S. Paulo. 

3 — 2 JOAQUIM T . V I L L A NOVA. 

(Para PhUuras) 

R u a B o a V U t a . O 
30-30. . 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Hygleno Publica do Rio do Janeiro, 
om 1887. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J . E. de Macedo Soares 
H . P A I J I . O 

Veja-so o modo do nsal-o no proB-
pecto quo acompanha cadn vidro. 

Deposito: 

CoMpanh ia dc Oro jas do Estada de S. P a u l o 
S. PAÜLO—RUA DIBEITA, 3 

30-11 

BENIGNO FERNANDES DA SILVA 
Proclsa so falar com urgência a osto 

sr., para negocio de Importancla de seu 
exclusivo interesso. 

Carta A rua Benjamln Constant, 
n. 18.—S. Paulo. 
a—8 Joio JOSÉ JOAQUIM N E V E S 

ÃS MELHORES 

MACHINAS DE COSTURA 
8&o as do Blesolt & Locko, 

Meissen (Saxonla) 

Q O R O B B H É A S 

A Injocçfto de matlco composto, do 
pharmaceutico João Luiz Alvos, appro-
vada pela inspectoria de sanidade da 
Capital Federal, 6 a única infalí vel 
nos oorrimentos chronicos ou agudos 
da urethra on da vagina e de muita 
vantagem nas leucorrhéas oa flftres 
brancas. 

Depotito: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
Roa do Cohhebcio, 0 — S. PAÜLO 

4 " e sabb 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos de rodas.de 

ferro, qne foram de um locomovol, 
eoom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com as inl-
ciase C. B. P. 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa única que tem ostes artigos, 

sortimento de gosto, é na rua 15 de 
Novomby, n. 30. 16—13 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só se occupa das mo lés t ias da 
cav idade hoccul e da a r -
t e denta r i a e tem seu ga-
binete cirurgloo ft rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempre serft encontra-
do das 10 horas da manhft fts 4 boras 
da tarde. 

Recebo chamados em sua residoncia 
ft rua Santa Ephlgenia, 61. 

Utó 10 nulo) 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applieado era minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphllis - terciarla, ospecialmente 
quando chronloa. 

Dr. Antonio Severo Wencetláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 

P e i x o t o Eate l la & G. 
11—Rua de 8. Bento—11 

(4". 6 " e dom.) 

Ü £ 
Companhia Pau l i s t a de 

V l a a F e r r e a s e F I u -
vlaes. 

T A R I F A M Ó V E L 
' A taxa addlcional a oobrar-se du-
rante o proximo mes de Maio serft 
oaloulada ao cambio de 10 d., nas li-
nhas de conceesfto estadual, nos termos 
dos accordos em vigor. 

S. Paulo, 19 de Abril de 1804. 

Aiolpho Augusto Pinto. 
Chefe do escrlptorio central. 

6-4 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa • • • •no ia 

P R E P A R A D A P O K 

JAIME PARADEDA 
AFPKOVADA PILA 8XXA. JUNTA Dl 

HYQIINB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros oertifleados de medloosdls-
tinetoa e de pessoas de todo o critério 
attestam e preoonlsam o S a b ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthroe 
Bmplngens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumatlcau 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardaa 
Chagas 
Bngas 

ErupçOes cutaneas e mordeduras de 
inssetos venenosos, etc. 

A única e a melhor AODA DB 101-
LETTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais af amadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pbarmaciaa e lojas 
de perfumadas. 

ALFAFÃ 
Areia, milho o ferello 

Vende se na 

Rua Episcopal, 33 
A P R E Ç O S R A S O A V E I S 

8-a 

O dr A e r p a P i n t o , adoigaih 
avisa os sous amigo* » clientes dequ< 
mudou provlkorianionta seu rscrlptorii 
psra a e-Uçftu do Leme, onde pôde 
ser enoontrado das 9 horas da nua! ! 
fts 8 da tarde, e que cootlbta a an-
- »ir«'gar ae de negocio.- relativos ft sua 
tu > flwfto em toda a a»t)a do Bnlatl» 
i» rvid» pelas Unhas ferreas PaelirU e 
XWUM, JO, 

t 

3 
«•s 

S 

S 
5 

A' venda por atacado e a varejo 
pelos agentes: 

J . K w a l d & C o m p . 

19 A—Rua Florencio de Abreu—19-A 
30—2<i.. 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, quo varias pessoas desta cidado e 
sous arredores têm feito uso, com muita 
vantagem, do sua prcparaçfto Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar raio delia era minha clinica, 
e julgo-me hoje habilitado para aftlr-
mar, a bom da humanidade, quo 6 um 
doe melhores romodios quo tenho co-
nhecido para onferraidades do syphills. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o Kstel la & C . 

11—Rua de S. Bento-11 
(4". 0 " o dom.) 

PATRIMONIO DE FAMÍLIA 
Vendem-se msgnlflcos lotes de terre-

nos (10 m de frente por 50 m de fundo), 
sitos no popular bairro da Penha, po-
la diminuta qnantia de 200t, 300$, 
401'$, etc., ató 1:000$, no máximo, ca-
da lote, conformo a coliocaçfto. 

O comprador é obrigado a entrar com 
a 4» parte do valor do terreno e as 
outras K partes serfto pagas om pres-
tações ató 5$, sem tempo detorminado, 
quando e como lhe convier. Sc o com-
prador escolher, por exemplo, um lo-
te de 800$, sorá obrigado a onerar 
apenas com 75$ no acto da escriptura 
o os restantes 22.SS pagará era pres-
tações nunca Inferiores a &$, mas sem 
tempo determinado. 

Deste modo todo operário, artista ou 
indivíduo de qualquer classe menos 
abastada poderá, som sacrifício, ser 
proprietário na Penha, legando aos seus 
filhos ura Patrimonio eterno, prodncto 
de snas parcas economias. 

Trata-se cora 
RODOVALHO JÚNIOR 4 COMP. 

Tbavessa da Sé, n. 8 l o - 6 

AVENIDA PAULISTA-""" 
O melhor e m p r e g o de 

capita l 
Bm lotes ou quadras, á vontad.a do 

comprador, vendem-se os mais boni-
tos terrenos da AVENIDA, oa me-
lhores da capital, com bonds e illuml-
naçfto, e logo com agua da Cantarei-
relra e exgottos. 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do Rosário, p. 3 A. 5—6 

TOSSES 
devidas a constlpaçOes, tosses astbma-
tioa, bonchites, ooqueluohe, ronquidfto, 
defluxo e todas as molostias do peito 
etc., cora rspida pelo Xarope de De-
lenarti e alcatrâo da Noruega, do phar-
maceutloo Jofto Luiz Alves, approvado 
pela Inspectoria de sanidade da Capi-
tal Federal. 

Deposito: 
DROGARIA SILVEIRA 

Rua io Commercio, 6—8. PAULO 
4 " e sabb. 

ELIXIR M. MORATO 
CertlSoo em fé do meu grán que 

tenho applieado era moléstias syphill-
tlcas chronicas o novo preparado Rlixlr 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os molhorea e mais 
aatlsfaotorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o Estel la A C . 
11—Rua de 8. Bento—11 

(4", 3 " o dom.) 

C O M & 
Gui lherme V o t t a 

Rua Santa Rota, US A 

BURRAS DE SEGURANÇA 
contra incêndio e robo 

I i t i sjsteu A D I Ftdudm BroeU. 

nn 

Fahrtw Pnn la fc • 

E G. R B&GHB8 & Ga, 
H A 1 C B U R G . 

U4I& MM 



GR AN ARIES, LIMITED 
(Moinlioa o Grnnoln) 

Único agente para S. Paulo 

EfflIL L E M C K E c A P A S 
7 - R u a J o s é B o n i f a c i o - 7 3 0 - i . . . V H I H U 

BANCO ÍTALO—AMERICANO 
I» E 

E N Z O B A C C H I & C O M P . 
SuccemoroH do S O L E R & ütANZ 

Comprara o vondeai lodns «ih c i n f l ües de moedas. 
DSo saques sobro Hespanha, Franca, Portugal, Republica Oriental e 

Argentina. 
VAGLIA PER OGNI CITTA' E PAESE DITALIA 

Rocebom em deposito dinheiro a juros convencionados o descontara 
letras o títulos. 

S u b - A g e n c i a M a r í t i m a 

- M A j T Q Ã O A l i F J R S © - © » 

(ató 14) » . P A U L O 

TÜ-LCAHICA PAUL ISTA 
GRANDES OFFICINAS A VAPOR 

B a r r a I m u n d a 
( bo r r a r i a—Faz todas as obras de osquadrla o carpintaria. Tem enj de-

posito madeiras nacionaes e estrangeiras. Compra madeira sorrada 
e em tóros. 

F u n d i ç A o - F a z qualquor obra do ferro fundido o bronzo com perfeição 
o promptidao. 

O H l c i n a a iee l iaa lea—Fabr ica o concerta toda o qualquor machina, 
trabalho garantido. 

Preços razoaveis 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPIIYGEN1A N. H 

S- P A U L O 

I^onti^iilas Medicamentosas 
S I M . P L E S - C O M P O S T A S - - H I P O D E R M i C A S 

T-J-i-i» «:• substancias usadas em 'iiorapeutica mi der:--. Pr.dectos homo-
gêneos, solúveis nus ;iqnido.- : • <•' ••>,•> Egoaidad.- d« ruiiibllidade e de 
doseamento. Volumo mínimo. admintt iav&u agradavel. j>,-;<y Tuf : 

oflfeltos rápidos. Ult imo progresso rei.lisado pela pharmaeia. 

As lontiruias medicamentosas satisfazem a todas as exigências da the-

rapeutica actual. 

Único doposito no Brasil : 

Silvano Anhaia & C. 
I M i a r m u c I a f o p u l a r — r u a K> <le \ o v e i i i l > i o , a . » 

Orando desconto aos srs. medicou, pharmaceuticos o droguistas. 30—25 

0 
de casemira 

PALETOTS 
W A T E R P R O O F S 

M O D E L O S M O D E R N I S S I M O S E E L E G A N T E S 

PREÇOS MODICOS 
A'a Grande Ojficina de Costura e Confecções 

Rua de S. Bento, 51 1 5 - 7 . HENRIQUE BAMBERG & C. 
COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Estabelecimento Industrial de Cayeiras 

A Companhia Melhoramentos ilc S. Paulo mudou 

o seu Escriptorio e deposito de papel para o seu novo 

edifício na Luz, junetoa Estrada de Ferro Ingleza, onde con-

tinua a receber encommondas de papel e materiaes para 

construcção 

Entrada para o Escriptorio e deposito pelo portão de fer-

ro, juneto ao deposito Andreotti. 

Continua á rua Direita n. G estabelecida uma agencia, 

onde se recebem encommendas. 

?. Paulo, 17 de abri l de I85H. 

•'ato :i01 n 

i>n. C a r i o (!KS'I 

C O M P A N H I A 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos — FREDERICO JOACHIM 
: t o «» ; í -s—mi/%. i > e s . J O A o - a o o 2 0 - a 

L E N I T I Y O 
E l i x i r D e p u r a t i v o 

DO 

PHARMACEUTICO ALVES CAMARA 

F O R M U L A 1)0 I I . I .USTUAD0 K D IST INCTO 

OCTILISTA 1)11. NESTCR L)E CA I IVA I . I IO 

E' diariamento e com grando suc-
cesso empregado nos «rheumatlsmos 
chronico o gottoso, na morpbéa, na 
boba o era todas as molostias da pel-
le o de origem syphilitica. 

B' encontrado em todas as Drogar ias e 1'harmaclB» da ca-
pitai o do Interior. 80 — 18... 

AOS Q U E 

S O F F R E M 

Telephono 382 
Fabrica 

R u a W a n d e n k õ l k , 17 

Deposito 
Bua José Bonifácio, 6 Telsphone 618 
C a i x a 4 5 0 T e l e g r a m m a s L A I E R 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . D F * s t u l l o 

DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 68 

Melhoramentos de S. Paulo 
A g e i K ' ) » : r i m l> l i "o l t a . | l t . U^in-l|iU)i l n e d e p o n i t o 

• 1 0 i l e o v i o <ls» <?n i i )p ;«a l i i : i n a l * u r . 

De primeiro de u n i » cm di intn l icim vigorando os M gulatcs preços : 

Cai extineta, sacco de. . , . . 100 litros 2S3;)0 

Cal exlitirla, sacco de 50 li!ros |#500 

Cal virgem, sacco de CO kilos 3á:t >0 

Paraltclepi ,.edos milheiro 180»0Ü0 

Telhas, imitação íranceza. . . . . 200S000 

Telhas curnieiras • goOSOOO 

Telhas nacionaes . 1205000 

Tijolos communs » 103000 
C a y e i r a * , I » d e a b r i l «Io I H Í M . 

O Supkrinte.ndkntk Industiii.u. 

m m . f r a h c x s g o v B R M m A R A M O S 

30-15 

COLLEGIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

E S T 3 R & B A © E I F 2 E 2 R S I ' © 

C° anno lectivo: de 15 de jaDelro de I8U4 a 80 do novembro de 1804. 
Instrucçflo materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

Vantagens que ofTerece: 

Clima saluberrimo, refractarlo ao desenvolvimento de qualquer epidemia, 
capaz do robuetecor o organismo mais depauperado. Obeervnncla restricta 
dos preceitos bygionicos. Edifício coramodo, satisfazendo a todas rs exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente Idôneo o conhecido. Educação Integral, se-
gundo os intuito* da pedagogia moderna. Museu, bibllotheca o imprensa es-
colares. O dlrector e sua famitia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospeetos ao estabelecimento e em 8. Panlo ao sro. R. Ornella», 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 23. 

Poços de Caldas, 1* de março de 1894. 

75-87 O d l r e c t o r — A N T O H I O M A R Q U E S N I O L I V E I R A 

l u p u l o 
de nova colheita e antiga, vcnde-sc na casa Importadora de 

R i c h t e r . B r e n n e & c „ r u a S . V e n t o , 8 f i . 
• Woiu, e qu»rt.) 

í\lilil(l\ ÍH (itilllíJl 

BAFARIA 
Henrique Stupakoff & C. 

C A I X A . 5 7 T E L E P H O N E . 6 2 1 

Deposito i Triivoaan do Commoi-clo, n. 4 
15-1V... 

SEMENTES NOVAS 

Francisco Nemitz 
5 9 - - K U A D E S . B E N T O — 5 9 

Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu um importante sortimonto de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allcmanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES c ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se cataiogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

e t 
(até 18) 

Rua Florencio de Abreu, AO 
COZ IVH \ A L L E H 4 

Almoço das !) 1|2 ató 11 l|jda manlB. a 2$000. 
Jantar das !> 1|2 até àx 1 1|2 <la tarde, a 2)000. 
Beefs, costolleta», omeietfes a tudas «n horas—4 In curte. 
Especialidade om sauclses de Kiankfort e choucroute. 

C l K t - O P S 

Antnrcllra o Iliivarla. 
Vinho da Mniiolloom clin|M, 

Serviço Mio cora eiMimo asseio e | restfza 

Doposito varladlsslmode: Ohítnpigno, vinho» do ilhéu» • Bordeaux ; e 
frios: H>m<i fa innpnmi i tn , ite., ute, 

Oarai,tiiido i. Ii.I'IIim M.iV'Çh. pi oh hrsdn publico dUpensar lhra a sua 
vallOblmlltia protrcçfto 

FHANK WEN GES Sc COMP. 
H L A F L ' Ü J i <J •' ;>E A B R E L ' , N . 4 0 I 5 - 3 

HIPP0DR0M0 NACIONAL 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A realisar-se em junho de 1894 

A N I M A E S N A C I Õ N I É S ~ D E 2 A N N O S 

Distancia, 1.600 metros. Peso: cavallos, 5 t ki los; 

éguas, 52 kilos. 

Prêmios: SkOOOáOOO ao i .\ 1:000S0()0 ao 2. ' e 5008000 

ao 3°. 

Entrada, 20DS000, dividida cm 2 prestações, sendo a I* 

de ÍOOSOOO, no acto da inscripção, em 12 de maio. 

A l a a o o l I k o d r i f $ u o H d e Q u e i r o z , 

2 0 — 1 2 . . . 2.° secretario Interino 

POCKET DISPENSARY 
(PATENTEO) 

$ t j . M-

É u J E 

f» <ú t 

Nova p b a r n U c i a de «/</í6e/r//,adminivelmente com-

posta para o pr imeiro auxi l io tmles tIa chfyada do 
medico, p a r a tingem, at i e exercito. I nd ispensáve l 

pelo conteúdo pratico, a fôrma portát i l o pelos preços 

excess ivamente moilicos, especialmente nos pa izes 

fropicat8. p a r a os militares, viajante*, tourinfng, bom-
leitex, cmpreyudoe de fnhrica*, mineiros, ewpriyndoa 
de linhas finca», latradorf t e a inda espec ia lmente pa-

ra todos que inoram fóru da (idade. 

Para o pr imei ro aux i l io contém Ift med icamentou 

differentes, coin Indicação da appl icação. 

0 \ m FOI REDUZIDO k 7SOOO 

D E P O S I T O G E R A L P A R A S . P A U L O 

COMPANHIA INDUSTRIAL 

14, E U A D I R E I T A , 14 

0-3 . . . 

D E 

teu. s X J h j i s r 
( K m l a t a s V r i l O E S ) 

E' a melhor quo tom vindo ao mercado. 

I i u p o r l i i ç i i o d i r e c t a . D e p o s i t o X o n u s t l 

Carlos Sohorcht Júnior 
— E M a s © S m 

15-6 . 

S È I i k Gilr Ü 

Ú n i c o » l i u i i i i r t i u i o i v i i : 

GERALD J LEITE & c. 
S A Í Í f O S E S . P A U L O 

(]|ic„'on nova remessa c vende por preço módico a LOJA 

DE FEKKAtJENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 1 8 4 

S A B O M Í I I C 

F l i í * c j o r 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r « t v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A I» F N O V A D A 

I V I a l i i M | i ( o € * l n r l a ( S i i r a l i l n H y ^ l x i i v 

Este sabonete, que representa o maior es-

forço da sciencia, teia feito grande resolução pela 

acceitaçãG que recebeu em to.ias as partes do 

mundo cm que tem sido usado, o considerável nu-

mero de pessoas que deile tem usado conllmia a 

superiori lade desia combinação scientitica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

MaaeliaH do roato 
Eapinliaa, 

P a n n o * , 
8 a r d a s 

Bmpi|(eaa 
Darthroa 

G a a p a 
Erupfõea cutâneos 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido ; nâo só torna a pelle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como è um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 

acção benefica do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilettes, dá á 

cutisattractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que é susceptivel a 

pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos affírmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-

VALHO FILHO Sc COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

S . P A U L O 

r M 
& B A N D S C F F I C I N A D E M O D A S 

a — j r i u a © a n i s j T A — i 80-48 

Grande liquidação de moveis 
Os proprietários da casa 

NEW-YORK 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchonriu pilo cu>to da faclura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o s-ni negocio com artigos os mais finos e mo-
dernos, lan o em moveis nacionaes çoino extrangoiros. 

(Até 21) 
? c ã j t r - O •&. r a / a ^ i s s a i E J t t c . 

D i r e c ç â o d o J o s é H u b m a y e r 

Possue todo3 os elementos para executar com pontualidado o porfelç&o 
os traba hos do eeu ramo. 

Preços a par das Lôas ofIHnaa. 

H u l i r a i i o — I l u » « I o s* . f l t í t t t » , H : » — M o b r m l o 
i í - 7 . . . 

j ü l l l 
U O B E R T S O N & C. 

Faz toda c qualquer operação bancaria. 

Recebe dinheiro em conta corrente e a prazos lixos, s »b 

as seguintes condições: 
C O W T 4 C O H R E W T E : 4 °/„ A O A N N O 

Deposito por letras: De 3 a 5 mezes 5 % ao anno 

. De 6 a 0 • f> % . 

. De 10 a 12 . 7 % • . 

Scllo por conta da sociedade. 15—15 

LOJA DE FAZENDAS 
Allemã 

de A L B E R T O B O L L A C K 
3 9 - l t u n d o Commoi-clo-Sa 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Recebeu das fabricia mais importantos da líuropa o oIToroco nos sons 
numerosos freguozes um novo o variado sortimonto do: 

LOs pretas lisas o lavradas. 
L(Va de coret as mais tinas o modernas para vostidoo o confecções do 

sonhoras. 
Crépoa de IS do eôres lisas. 
Vollos do 1&. 
Casomlras, sarjas e dlagonaes, o quo ha do molhor em côres o em 

qualidade. 
Córtes do calças, nltlma novidade. 
Crotonnes para lonçOos do diversas larguras. 
Uorina allomaes e francozcs. 

Preços sem Competencia 
10-8... 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor e mais acreditada C a l para oonitracçáo. 

Preços sem oompetenoia 
P e d i d o » « 

URBANO BRESSANE & C. 
B S T & Ç Ã O B B F T R A . < 2 I B V ' 

( K i l r a d n d e V e r r o • « r v o u b a n » 

flQ-ll 



O C O U i i l U ^ l U O À J l X é o . i r k L i ^ ü 

Curas Garantidas 
PULO 

Peitoral Mimosa Serpiaria Unlea casa que tom om griualdas 
para noiva, artigos franeozoa o finos, 
na raa 15 do Novembro, CO. XC—ia E - S m i E S A P - O S A © 

da C'\ Industria Paulistana 
preparado de 

J 0 4 0 T H O M 4 Z D E M E L L O 

Vordadolro ospeclflco nau loolostias seguintes : bronchilo aathiuatfca, bron 
ckito ciironica, tuberculose, larlngite, rouquidão, uto. otu. 

C u r a < I I I I I 1 I | U O I * deatoa cnaoa O M t r ea I L L N » 

Atteatam a sua OFFLI-acia os IÍXIUOH. sr. Clínicos: 
Dr. Sebastião Cardoso, lento cathedratico da Faculdade do Medicina 

da Bahia. 
l)r. Olyntlio Rodrigues Dautns 
Dr. Carlos Alberto Curnoiro do Souza 
Dr. Sllveriu Pontos 
Dr. Manoel Uonçalvos Theodoro 
Dr. Lino Casslano .lurdirn 
Dr. Assis Corroía 
Dr. José Antonio Tonrlnho 
Dr. Kruosto Moreira 
Dr. F. Tiblriçi 
Dr. Manoel Maria Tourlnho 
Dr. Qltcoiio José Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias de Moraes 

Dr. João Baptista Guimarães Corne, juiz de direito da capital da Bahia. 

Todos as flrmus ucluun-so legalmente reconhecidas. 

DKPOSITARIOS E AGENTES GERAES no « I o < l e . I n n o i l - o 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
Um 7 de Setembro n. iò 

E m 1' t iu lo : 

l l n l r O M n g e n i O H o ( l o p o s i I n r H m 

3 — RUA DO PALACIO -- 3 
H . P A U L O 

zrunFNEii nui.ow A o 

Rara Antuérpia 

NACMANN, OFPP & O . 

Paia llavro o Opçlo 
> Triestn 
> Antuérpia 
» 111'inimigo 
» NewYork 

OOETZ H AYN & 0. 
Pf.ro Havro o Opçflo. 

A. TllOHMEL S 0. 

Para Havro o Opçflo 

N0S5ACK fí o. 

Para Trioste 

KAItl. VAIAIS & C. 
Para T.l-sto 

» New York 
• H.i.uhuigo 

li». JOiíNSTOK ft c. 

Par.i Tv l iW 
» Ni v; ti-IcanB 

Société Généralo de Transports Mari 

limes à vapeur de M&rscille 
O v o i i o r 

esperado om Santos até o dia 23 do 
corronto mez, sahirá, depois da indis-
pensável demora, paia 
i l l u r a e l l i u 

tinnovno 
N a p o l e a 

Preço dos passagens em 3.» elasso, 
IlOÍOOO. 

Agentes: 

KARL VAIA IS & COMP Rua do Commercio v. 6 

K . P a u l o - R n a José Honifauio, 2õ. 
B u i i t o s — Iiua 25 <le Março, 17. 

» •'!• i o m & o. 

P.irn Trilho Opção o Finmc 
• !! i. ' ,'0 

A ' B l l iT.lFilíl 

Société Généraíe de Transporte Mari 

times à Tapear de teille 
O VAPOR 

s !-.. l .::,:(IRN & C. 

1'ara N w i » r t 

11 Alt O I1ANI) & C. 
Para New-York 

AI.UTÍI1T0 KUSSNC3. 
Para Hamburgo 

UlVEllBOS. 
Para Gnnov» 

esperado em Santos até o tlm do mez, 
saiiirá, depois da indispensável demo-
ra, paia 

l U o u l o v i d A o o 
l í t i í M i o * - A I I ' P H 

Preço das passagens do 3» classe, 
llOÍOOO. 

Agentos: 
MA1IIS» 1(4 

Para « Euiopa: 

V a p f r a n c . Fnlomíiia 

» hunr. Xiigy T.ajnn.., 

» i t- l . (rinva 

» b l l . (hnf BLimarck.. 

. a l i . Cintra 

> a ü . Tlapariea 

KARL VALAIS â COMP K" o uuico quú se pódo u.;ar com t M a 
confiança, du aroma agradabilisüimo, dá á* 
catis bclleta, attractivo* e encantos, tor-
nando-a agracíiivelmeute I ro j ta o astGtl- , 
nada. 

Preços: dúzia I2f>, um pacote J/500,7* 
nas principauü casas de perfumadas, ©har-
macias, etc., e DOS uuicos agentes : * 

Companhia Paulista Importado'a de Oroo^ 

1—RUA DIREITA—1 
—esquina do largo da 6ó—S . PAULO 

Era S . r » a l o , Una Josú Bonifá-
cio, 25. 

Etn t 4 i » n t o « , rua 15 do Março, 17. 

O PAQUBTR INGLEZ 

H01.LENDBR & C C A M B I O 

S. Paulo, 25 do abril do 1S»». 

Tabolías aflixadas hontem: 

l iOOi lnn l lni i t i 
a IIõ d. & vista 

Londros i) 1/4 9 
Paris 1.1.32 1.018 
Hamburgo 1.275 1.29fi 
Itaila — 9;i8 
Lisboa o thríl».. — . , -.1,0 
Now-York — &.í>í4 

l l r l l iwl l l lnil l i 
Londros 0 1,4 !l 
Paris l . O i l 1.04(1 
Hamburgo 1.273 1.105 
Itália - — 
Lisboa e Poito. — — 
Portugal — — 
New-York - «.437 

C o m i n o r c l » r l u i l u< l i i » 

Londros (i 1,4 f> V 
Paris l.n-il l .<•!" 
Hamburgo 1.273 1.2P5 
Portugal - 4S2 
Itália - -

B r a s I M x . n b c l i e . l u r 
I>euta<altliiíi<l 

Bi . l lm 1.272 1.280 
Hamburgo — — 
Londros 9 1/4 0 1/16 
Paris 1.030 1.045 
Italia - 1.010 
New-Yoik - 5.600 
Pottugal. — 4Í0 
Hespanha — 030 

R a n e o c i o 8 . P i m l o 
Londres., 0 1,4 0 
Paris 1.031 1.010 
Itaila - W55 
Portugal - 405 

C . C r e w l n & C . 
Londres » 1/8 8 7/8 
PariB 1.045 1.070 
Hamburgo — 1.320 
Italia (saques)... — 955 

» (vales). . . . — 900 
Lisboa e Porto.. — 4SO 
Portugal - 485 
Hospanha — 950 

Estevo bastante animado dnranto o 
dia do hontem o nosso mercado de cam 
blo. EIToctuar.in so numerosos saques 
a 9 l / l ,quo foi a melhor taxa daprr, 
ç». 

No moroado do ouro pouco movi-
mento so deu. Os soboranos foram 
cçtiidos a 203200, 

Chalet 
Esperado no dia 23 do crriento, sa-

hirA, depois da Indispensável dtmora 
para 

A n t i i o r p l » o I K i - « m o i i 
com csçalad pelo 
R i o J n u e l r o 

l t x l . i i > «• 
l . N l i O l i 

P a r i frotes, passagon:; o mais infor-
mações, trata-se com on ngontos 

Zerresner, Ralow & C. 
1 - RL'A l)E JOSÉ WCARDO - 1 

: ^ A f t í T Ó S 

N. B.—Nftó' so Bttende a mais ne-
nhuma reol uuaç&o, pausados tres dias 
da entrada dos volumos na uifande^a. 

Provinu se aos srs. recobedores do 
goneros sobro agua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cgdorias, DO aeto do desembarque, 
viatj que, seuda a tatulid.ido doscar-
reg ida do accérdo com a manifestada, 
a c iinpanhia nlo 6e respon.-abilisa poi 
faltas ou por trocos do n aieas no 

Vcndo-so um exeellento chalet era 
V I I . I .A MAUIANNA, c o m g r a n d o t e r r e n o 

o plantação, cm frente & linha do 
bonds. 

l'aia tiatar o mais informações na 
rua Direita, n. 11. 8—S 

- Po I t üEM.ANAS . 

PAI F.oNTOi.oiiiA. 
(aló 21) 

Os 
cretat 
o nov 
fo pr 
blica, 
cola j 

E-tl 
lisadai 
inaugi 
aos 11 
chos-d 
ra do 4 8 - R u a d e So B e n t o - 4 » 

S PAULO 
Filial om SANTOS-Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio, Commissões bancarias 
no Ri 
pçfto I 
ron-se 
cto o 
foi es 
novre, 
obriga 

K v 

Real Companhia de piquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 
S n l i l d j i » |iarii <• E u r o p a 

Thamtt 24 do abril, do Rio 
Tamar 6 > maio, do Santos 

» 8 » » » Rio 

H a l i l d n f i | i n r n o R i o d a 
I M - u t i i 

me 22 do abril, do Rio 
Nile. 7 » maio • » 
Clyde 10 » » > > 

Para passagens o ontras Informa-
ções : no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua do S. Podro, 1; om San-
tos, com srs. Holworthy, Kllls & C.; 
om S. Paulo, na C u h u I . i i p t o n , 
rua de B. Bonto, il o 43. 

Din! 

Pol 
n a s i 
está « 
tituida 
signae 
de oiti 
nossos 

chama 
4o e i 
da Co 
doa D 

O d 
foi dõj 
voltou 
Um. ( 


